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PREFACIO.

Eis nos finalinente cm presença do tão almejado fim da nossa carreira
escolar, eis nos prestes a exhibir as provas que a lei imperiosamente quer.
Começando de trilhar o diflicil caminho das letras antolhavamos a rutillantc
estrella que confinava nosso caminhar; nosso coração pulsava só anhelando que

sol desse hello dia, em que deixando a vida escolástica nos alis-ralasse o
lassemos nas fileiras dos prestáveis membros da sociedade ; para isso nosso
nome devia ser inscripto no numero dos escriptores , era mister apresentar
uma these que devíamos desenvolver. Certo escolher um ponto entre os in-
termináveis dominios da medicina é tarefa sobremaneira ardua e espinhosa ;
por muito tempo hesitamos, c se não fora a impressão que nos causou a
espantosa procrcação, no nosso pai/., do insecto que nos deverá occupai*, ainda
hoje vacilante estaríamos na escolha.

As abelhas, sobre serem o mais expressivo quadro de uma nação feliz , a
mais bella prova da existência de Deos, tem a importância que lhes cabe
por seus productos: forrando-nos ao trabalho de escrever a sua historia em
outros paizes, mui resumidamente faltaremos de sua producção e generalisa-
ção no Rio de Janeiro. Assim antes de 1839 eram cilas totalmente dcsco-



Il
uliccidas e foi o Uv. Anionio Carneiro quem primeiro as mandou vir da
Kuropa. Chegadas apenas nove colinéas , elle as collocou no sitio da Praia
Formosa onde cstabelcceo o seu colmeal, dessas mesmas nove morreram duas,
porôm foi tal sua reprodução que no mesmo anno|>ossuio perto de cincoenta,
c cm 1841 quando elle as oflercceu a S. M. enviando-as para a imperial
quinta, este numero havia subido a duzentas e tanto.
Desde então muitas pessoas entregaram-se á sua cultura ; e fizeram, graças a
sua immensa producção, baixar o elevado preço em que se achavam ficando
dest'arte ao alcance de todos o possuil-as.

Emfim é o estudo das abelhas , o trabalho que nos atrevemos a levar á
presença dos nossos julgadores c o apadrinhamos com a sua bondade, e espe-
ramos que desculpem as faltas que irrecusavelmente teremos commettido.



CONSIDER VCOES CER VES

SOItUK

I / orgAnixation du pim petit insecte est un puits *an< fund,

ùu toute la sagacité de l'observation va se perdre.

V natureza, entre lodos os seres, cujas especies leni variado, entre aqurlles
que tem dotado desse genio industrioso que chamamos instincto. a nein-uni

fonnou para excitar tanto a admiração do homem e até para mortificar a sua
vaidade como o insecto cuja descripção fará o objecto deste capitulo. \ abelha,

da classe dos hyincuoptcros, apis meliifica de Linnen , lira sua origem da palavra
grega apes, a sem. pes pernas, referindo-se ao seu primeiro estado. Tnmcu
pcditm pritno.

Apresenta-nos ao estudo o tronco e membros ou appendices lateraes : aquelle.
dividido em cabeça, pescoço, peito c abdomen, e estes em azas e pernas : cada
parte será estudada separadamente ; a cabeça, que á arredondada e quasi trian-
gular, oflerece de cada lado o olho. de facetas, oval e coberto de pellos. separado
um tio outro por um intervallo a que se tem dado o nome de fronte. Valismere
não encara estas partes do insecto como verdadeiros olhos, c observa que os
pellos, ahi collocados, impedirão a chegada dos raios luminosos ; mas. atteuden-
do-se que os raios de luz não vem todos na mesma direcção, e que de todos os
lados existem facetas, vê-se quão infundada é semelhante observação. \ldm «listo
põe-nos fóra th? toda a duvida as evperiencias referidas por Hook na sua Mi-
crographie ; delias resulta que, furados os olhos de moscas, estas se conduziam
como cegas; reforçam esta opinião as de Swammerdam que cobriu
inducto preto os olhos de différentes moscas,
e consentiam mesmo que nellas tocassem quando pousadas. O célebre
çavel Reaumur, cujas experiências sobre os insectos tanto tem enriquecido esta
parle da historia natural , encerrou muitas abelhas, tiradas de uma mesma colniéa .

com um
e MU que estas voavam ao acaso

e iucau-

I
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caixinha, tendo autos disso tapado os olhos do algumas ooi» vorm / i'o.vo.

(‘in mua
som transparência, o. a dez passos de distancia da colin«*a, levantou a tampa da

caixinha c notou «pic as abelhas, cujos olhos estavam livres, procuravam logo

sua habitação, om quanto as outras permaneciam na caixinha, o so alguma sah ia

cuchotada, voava então errante, sem jamais encontrar a colinda. ( ) mesmo autor

tomou algumas e as atirou ao ar ; viu que elles dirigiam-se vertiealmentc a perder
de vista. Os pellos que se observam nos olhos, são necessários para protcgel-os
do pó e diminuir á intensidade dos raios luminosos. Na parte superior e posterior
da fronte se notam 1res pontos lisos, brilhantes e triangulares a que se da também
o nome de olhos. Acerca de seus usos não se acham concordes os autores; alguns
os admittem como proprios á visão c por analogia é facil acreditar-se ; por quanto
os scorpiões e aranhas não tem outros e não se lhes pôde negar a visão ; resulta
ainda das experiências de Reaumur que elles são indispensáveis a esta funeção.
porque, tendo-os coberto com oleo, viu as abelhas vagarem incertas.

Aos lados destes pequenos olhos nascem as antennas, que são llexiveis. liliformes.
compostas dedoze artigos: abaixo delias se observa a bocca que é como a dos outros
inscctos; as mandíbulas são pequenas, bidentadas e divididas em duas porções ; uma
fórma, contra a do lado opposto, uma especie de pinça cortante, em quanto a outra ,
desviando-se da sua correspondente, constitue uma gotteira ; é a esta conformação
«pie alguns attribuent o fabrico das cellulas. Reaumur e Swammerdam não distin-
guem as maxillas da tromba e até as encaram como estojos e involtorios desta.
\ tromba é comprida, cheia de pellos. apresenta no meio um artigo, adiante outro

mais pequeno, os quaes a tornam flexível ; por causa de seu comprimento existe
sempre uma parte fora e voltada para o pescoço. É por meio delia que o sueco
das ílôres 6 levado á cavidade buccal : Swammerdam attribue á tromba
priedade de sugar, e a julgava furada em sua extremidade, apresentando porém
um rego estreito ein seu comprimento: segundo elle, os estojos tem a propriedade
de separar as pétalas das flores, e suas divisões internas, que estão ao lado da
tromba, comprimindo-a, faziam subir o liquido em seu interior; e « pie esta sucção
era. além «listo, favorecida pela pressão do ar exterior e pela dilatação do abdo-
men, que operava o vacuo no canal medio. Reaumur, porém, diz que a tromba é
uma especie de lingua «pie. expremendo e lambendo as partes da Ihn*, enche-se
«le licor mellifero, o qual, collocado entre cila e os < >stojos, vae ter a uma abertura
« jue tinha escapado a Swammerdam ; essa abertura deve ser considerada como a
entrada «lo pharinge, ou o mesmo pharinge, segundo Audouin,
uma gotta de mel por ahi, apertando entre os dedos uma abelha.

O canal intestinal que segue-se a esse apparelho, consiste em um csophago bas-
tante delgado «pie termina no estomago também delgado, e quasi sempre cheio «le
um liquido com as propriedades do mel ; é limitado pelo pyloro, especie de
gulamenlo valvular do intestino que separa este primeiro estomago «!«• um segundo

a pro-

que viu escapar

ostran-



— 3 —chamado por Swammerdam colou, tendo mais comprimento « • capacidade < l"' °
primeiro. Este estomago contin úa-se com o intestino delgado,
união se nota um grande numero de vasos biliares que se abrem
o intestino delgado, que não 6 tão longo como o antecedente, abro-se oui um

comprido cæcum membranoso e guarnecido de seis glandulas oblongas que fazem

salliencia em seu interior. O cæcum se estreita visivelmente, e depois del le

ponto de suae no
interior deste:no

vem

o recto que termina no anus, collocado abaixo do aguilhão.
O aguilhão (' a poderosa arma da abelha ; elle acha-se sempre occulto o só

sua substancia éapparece quando cila morde ou se lhe comprime o abdomen. V
cornea, de côr amurellada ; elle «'• recto e aguçado; no seu interior é furado,
encerrando suas flechas ou dardos, os qiiaes, contrabindo-sc na parte ferida,

deixam correr entre si o veneno que causa inflammação c dòr. Esse liquido mui
l ímpido que corre no estojo do aguilhão é um verdadeiro veneno e tem um gosto
ao principio adocicado, tornando-se logo picante. ( ) aguilhão tem nas flechas
internas eminências semelhantes a dentes de serra, voltados para traz. que per-
millem a livre entrada, mas obstam a sua sabida ; por isso a abelha quando morde,

não podendo retiral-o. o deixa na parte ferida, e como o aguilhão está adhérente
á vesícula do veneno, esta ao estomago e intestino, sobrevém a gangrega que
a mata em vinte c quatro horas. O mesmo não acontece quando cilas ferem as
suas semelhantes, porque, sendo essas feridas entre os auneis do abdomen,

sendo ahi a pelle tenra e delgada, a sabida se faz com facilidade, e raro é ficar
o aguilhão ; então cilas não são viciiinas, portbn sim assassinas. O aguilhão se
introduz nas carnes, inda depois de separado da abelha ; mostrando gosar ainda
de movimento sem duvida devido aos seis musculos que nelles se notam.

O pescoço curto e carnoso, muito flexível, é seguido do abdomen, ao qual
adhere por um filete muito curto. O abdomen também é curto, de fórma
composto de seis ou sete auneis que se coliocam uns acima dos outros, separados
por uma pelle muito delgada, podendo assim alongar-se e curvar-se, movendo-se

cónica.

a seu alvedrio: inferiormente se observam quatro grandes escamas cobertas
parte pelos auneis. O abdomen é todo vestido de peilos, elle termina

em
em pouia

com um orif ício por onde sabem as matérias excrcmeniicias e o aguilhão.
Aos lados do peito e nas partes Internes do abdomen se notam quatro orifícios

denominados stigmates. Adhérente a esta parte do corpo existem
oflerecem, segundo M.

as azas ; estas.lurine. uma ccllula radial, cerrada, muito alongada, e
très ccllulas cubitaes quasi iguaes: a primeira quadrada, a segunda triangular
recebendo a primeira nervura recursente, a terceira quasi semilunar recebendo, a
segunda nervura, aflastada da extremidade da

•i » r

aza.
\ S pernas das abelhas são seis. collocadas por paras ; as duas medianas, on K-gnndo par, são mais alongadas que as primeiras, pnn'ni mais curtas «pie as ulti-

mas. Elles compoc-sc de quatro partes ou artigos ; o ultimo, « pie se chama tarso.
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siilnli \ ide-se em eine« art ículos, na(|iielle s»- nota duas grandes mdias e duas me-
nores, entre as quaes existe uma parte molle e carnosa, fclslas unhas servem para
os abelhas agarrarem-se umas contra as outras, para sulnrem a colméa. e para se
conservarem nas libres. \s anteriores ou primeiras pernas, servindo-llies de
mãos. cilas empregam para limpar os olhos do pó e para a conducção «los corpos
extranhos para fóra «la colméa. Nota se ainda nas pernas medias o terceiro artigo
chamado escova, o qual é quadrado e apresenta uma face extrema plana , liza <• uma
interna, cheia de pellos rudes e parallelos : com esta espeeie <!« • escova as abelhas
operarias ajuntam o pollen que cae sobre o seu corpo, quando pairam sobre a llôr.
Nas pernas posteriores, ou terceiro par, se observa uma cavidade triangular, cuja
face externa é liza e luzidia cercada de pellos ; a esta cavidade «pie se dá o nome
de colher, alforge, masseira ; é também ahi que as abelhas depositam as pequenas
pellotas que formaram com as escovas ; estas pequenes pellotas reunidas formam
uma massa que é algumas vezes do volume «le um grão de pimenta.

\s pernas anteriores transportam para as medianas as pequenas massas, cestas
por sua vez as enviam para as colheres ou alforges nas pernas posteriores ; esta
manobra se faz com tanta rapides e promptidão, « pie impossí vel torna-se distin-
guir os movimentos, «piando a abelha é vigorosa ; para bem se observar é preciso
« pie ella esteja entorpecida pelo rigor «!« uma má estação.

O seu systema nervoso consta, segundo Swammerdam, de um cerebro formado
«!«• onto partes coordenadas por pares, e de uma porção media « pie é a origem da
medulla espinhal, donde parte, á direita e á esquerda, um considerável nervo
destribuindo-se nos olhos, e anteriormente seis nervos, dous que vão ás mandí-
bulas. dous ás maxillas e dous á tromba ; depois temos a medulla espijibai.
formada de dous cordões parallelos. que se reúnem em diversos intervalles para
formarem sete ganglions. 1res situados no thorax, e outros no abdomen ; a
medulla s« > reúne também em um cordão estreito no engrossamento «pie resulta
da união do primeiro aunei abdominal com o segundo.

Os nervos tiram sua origem dos ganglions, porém alguns como os do thorax
nascem da medulla , uo intervallo «le seu engrossamento. Elles se destribuem
m úsculos «• cm todos os apparelhos «le orgãos. principalmente os da geração.

Huber, fundado em suas observações, julga ser a boca a sede do cheiro
antennas a do tacto. Não se pôde reconhecer ainda o orgão «lo ouvido, com tudo
acredita-se que as abelhas ouvem, a menos que não «pieiramos attribuir
fim particular nessas «-species «le sons por cilas produzidos. Este sentido devia estar
em relação com o seu maravilhoso instinct«), mas não se observa isto,
segundo .Viidouin o estampido do trovão e da espingarda não parece aiïectal-as.
« Se é diflicil, diz o mesmo autor, dar uma opinião justa dos sentidos de

nos

e as

a um

ponpie.
que

somos dotados, essa dilliculdade mais se aiigmentará. quando « piizermos formar
uma idéa da «pielles de que somos privatlos! » \s abelhas, quando saem «la colméa
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rom»mesmo autor quoi» fallu), sào rurameuic stirprcheiididas pela chu va.°

conhecem »lias, sein se enganarem, mua cousa que nós não podemos wiiipr« *

prevér ? Por ventura terão uma sensação que disso as advirta ! c quai a M*« h*

dessa sensação ? Será o resultado de um jui/o, que forçoso será confessar sei

mais perfeito que o nosso ? Km quanto por observações e factos não podermos
fixar a sede destes sentidos, vagaremos no inunenso e insondável pélago de

hypotheses : o mesmo n ão acontece ao sentido da visão, de cuja realidade não
se póde duvidar, pois sabe-se que as abelhas percebem de longe sua habitação,
para onde dirigem-se, e ainda mais confirmam isto as experiencias de Reaumur
Hook e Swammerdam «le que acima fizemos menção.

A sede do gosto, «pu* Swammerdam « lá como existent« * na tromba, não ó acccila
por muitos autores que parecem duvidar mesmo tl< * sua existência.

\ respiração, como nos outros hyinenopteros, se faz por meio <Ie tracheas,
nascidas dos stigmates já notados aos lados do peito e partes lateral's «Io abdomen.
Os autores discordam ainda sobre esta funeçáo ; Vudouin diz que as abelhas
gosain a mesma propriedade dos outros iuseclos, isto é, sobreviverem á falta
prolongada de ar. quer se as coilaqucm em um espaço privado desse fiuido. quer
dentro d’agua ; acrescentando que Reaumur servia-se deste ultimo meio para
examinar sem perigo todos os indivíduos da mesma colméa.

Huber notou «pie uma abertura de grande diâmetro feita em uma caixa com
capacidade igual á de uma colméa era inteiramente in útil para o renovaineuto do
ar; convenceu-se por muitas experiencias que as abelhas não sobreviviam á priva-
ção «lesse elemento, <• que ii’unia colméa povoada «le vinte e cinco mil habitantes,
este fiuido é sempre tão puro no interior como no exterior, plienomeno «pie se
explica pelo ventilação que produzem as abelhas operarias, agitando continua-
mente suas azas ; sem penetrar nesta habitação, póde-se em tempo calmoso
surprcliender fóra c perto «la porta algumas abelhas empregadas nesta singular
occupaçáo ; este movimento, algumas vezes geral, basta, segundo o mesmo obser-
vador. para restabelecer correntes outre « » ar exterior e interior, por meio das
«piacs este é coutiuuamente renovado.

Faria e Aragáo, em seu tractado de abelhas, professa a opinião antecedente.
«• iniciramente opposta á «le Audouin : elle refere que estes importantes insectos
fazem excepção «le regra á maior parte «los outros, isto <;, « pie elles não podem
sobreviver á privação «lo ar. que pelo simples facto de tapar-se os orilicios por
onde respiram, elles morrem instantaneamente ; o mesmo acontecerá se forem
encerrados dentro da machina pneumática, e que ainde mesmo dentro de um
CO|M>, por espaço de meia hora. ficam inanidas de forças, moribundas e deixam de
existir por falta «le novo ar.

O syslemn circulatório «la abelha reduz-se a um simples vaso dorsal, não

ofierecendo nada « I«* notá vel.



Vs abelbas disliugucm-sc cm operarias ou neuiras, zangãos ou machos, c fcmcas
ou raiulias. tic que imos traclar nos capí tulos seguintes.

DAS ABELHAS OPERARIAS.
Eis o aureo sol impclle do orbe o invorno,
E a luz do estio brilha em ceu patente,
Elias correm então prados e bosques;
Ora chupam alím purpureas flores.
Ora libam aqui ondas de prata.

yirgiho,Georg. ( Tradução dc Lima Leitão ).

As abelhas operarias apresentam um brilhante quadro de perfeição domestica
que nos arrebata ! Aceio, trabalho, ordem, vigilância, amor, fidelidade c tudo
finalmentc o que chamamos virtudes sociaes, parece um attributo de sen instincto.
Foi para ellas que os philosophos escreveram, que os poetas tem cantado, e que
os observadores passaram vigí lias ; jamais se encontra ahi braços in úteis, momen-
tos perdidos, e seu excessivo numero, longe de prejudicar, assegura ao estado força
e estabilidade. Os antigos encaravam as abelhas operarias com admiração levada
ao enlhusiasmo ! Aristoteles pensava que sua origem era devida a uma causa
sobrenatural ; V irgílio as acreditava immortaes, e as julgava nascidas no seit) das
flores. Plinio suppunha que o pó fecundante, que elles colhiam das antlieras,
era um germon que apenas necessitava de um grau de fermentação para produzil-as.
Não cause admiração terem-lhes os poetas e philosophos da antiguidade dado
uma origem celestial : insectos, que á primeira vista parecem dotados de iulelli-
gencia, juízo e de uma extraordinária previsão, podiam bem figurar a par dos
Faunos e Sylvanos.

Sem temer infringir a uniformidade que a natureza emprega cm todas as suas
creaçõcs, pensa Schirach. que as abelhas operarias são indivíduos do sexo femi-
nino. cujos orgãos da geração abortadas foram, e por isso as denomina femeas
imperfeitas, femeas abortadas, etc. A sigularidade desta idéa, a que é forçoso
ceder, attrahiu um sem numero de oppositores. Juriue, Rumps e Huber creram,

que as abelhas em questão possuem orgãos geradores susceptivcis de producção,
dadas certas circumstancias ; encontramos um celebre autor, cujo nome nos
falta , dizendo que, embora tenham os supracitados orgãos. nem por isso perten-
cem ao sexo feminino, porque não preenchem estes as funcçòcs que lhe são
annexas, e na natureza, como em tudo o mais, conhece-se o obreiro pela obra.

Bonet, deão dos sábios europeus, outr’ora consultado pelas academias allemãas
da alta e baixa Lusacia, então especialmente entregues ao estudo das abelhas,
observa que anniialmente saem dc uma colméa cerca dc 30.000 indiv íduos, n ão



di tto, segundoprivados « Io organs gcnilacs senão accideiitaliiHMiU* ; »eguir-se-ia

sábio já citado, quo um accidenté engendraria os cinco so*tospensa o inosiiio

destes liymcnoptcros incompletos não procreariores.
* As abelhas desta classe (acrescenta o mesmo) se existem

orgáos reproductores, não é por um accident« », « pie assim não proc«*d(

no crear dos seres, antes nada é mais natural d«) que esse mesmo estado, que
mantém a ordein e o equilibrio entre os membros desta tao bem regulada l.nmlia .
por quanto, se dadas fossem as circuinstancias rehabilitadoras «la susceptilidad«*

crcaliva, necessário seria tudo mudar, reorganisando esta sociadade, á vista da

notável disproporção «pie existiria então entre os indiv íduos dos dous sexos. Será

bom « pie se estude a natureza, indagando as causas que a obrigam a obrar.

tal estado Sêm
• a natureza

em

surprebendendo mesmo os seus actos, para « pie lixemos nossa razão sem antecipar

factos, e por npparencias e probabiliilailes, não julguemos anomalias muitas cous; s

por ella traçadas nas leis. que seguem a formação dos seres. »

\ abelha operaria tem o corpo pe«pieno, oblongo e assás pelludo, de uma còr
azulada ; opresenta uma tromba comprida, e as mandíbulas em fôrma «le colher
e um aguilhão : nota-se nas pernas posteriores a cavidade triangular, chamada
alforge, masseira, etc., a sua tromba movei e flexivel serve para fender as floresc
receber o mel de seus nectarios ; suas mandíbulas, movidas por músculos resis-
tentes. despedaçam os germens «las plantas para dahi tirar a substancia r« »sin«>sa ,
que serve para fechar e consolidar sua habitação. Reaumur observou « jue, as
abelhas cm «piestão não tinham o mesmo volume, o que elle attribuia a maior ou
menor «piantidade de matérias accumuladas : porém Huber deu mais valor á
estas diflerenças, as «piaes o levaram a descobrir duas variedades de obelhas
operarias, distinctas pelo lim «pie deviam preencher, umas apresentavam a abdo-
men sempre dilatado ; elle as chamou certeiras, «pie se occupavam sómente do
fabrico «los favos, outras cujo abdomen tinha menor volume, eram cliamad;s
nutrires. ponpie se encarregavam de cuidar no producto «la concepção, até o seu
total desenvolvimento.

Ouando as abelhas tem tocado o seu estado de perfeição, é então sua vida
série <1< » actos laboriosos, e a prosperidade «lo estado que ellas formam depende
«los incessantes esforços «pie as operarias empregam para o tornar florecenti» ;
seu tempo, seus trabalhos, sua industria e suas continuas viagens tendem
ú nico lim. o bem e engrandecimento da sociedade. Ellas conservam a sua habi-
tação em um acei«) admiravel ; tiram os excrementos cuidadosamen te
depositar em um recanto, inacessível ás vistas ; os cadaveres de seus concidadãos,
assim como os dos outros inscctosque, ousando perturbar oseu socego.são victimas
de seu arrojo, <• que podem infectar a colméa, são tranportados para fóra «l«*lla ; e
se, por causa de seu volume, a sua
embalsamam com o pr«» polis, substancia resinosa ; facto observado por Maraldi.

uma

a um

e vão

conducção impossível se torna, então ellas os
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acontecido com um caracol, que leve a temeridade « I«* introduzir-«* em uma
colméa. Alii foi assassinado, porém não era esse o caso mais dillicil, tractava-sede

conduzir para fóra o seu cadaver ; era uma massa enorme ; todas as abelhas
reunidas não podiam levanta1-a, caso espinhoso na verdade: em cirmstancias lao

criticas, recorreram pois ao propolis, com o qual o involveram, c assim embal-
samaram como uma mumia.

Ouando estes insectos vão habitar uma cohnéa começam logo por dividir
os trabalhos domésticos, umas encarregam-se dos arranjos internos, em quanto
outras cuidam nos externos. As cerieiras assim consideradas por Huber prin -
cipiam logo por consolidar a habitação e fechar todas as suas aberturas com o
seu propolis :

Calafetam com flôres, com sargaço.
Encerram não debalde as tenues fendas.
E guardam p’ra tal uso espesso gluten.
Mais pegajoso que o pôz da Phrygia. (*)

Estabelecidas pois, o seu primeiro cuidado 6 ajuntar inateriaes para o fabrico
da cêra, que tem de servir á contrucção de sua morada, que constitue a colméa.

Esta é uma reunião de favos collocados em sentido vertical, quasi paralleles e
separadas por um intervalle de quatro linhas, as suas superficies são cheias de
pequenos tubos hexagonaes, cuja base é pyramidal e formada de très losangos.

Um favo é a reunião de duas ordens de pequenos tubos oppostos com a fôrma
hexagonal. Reaumur diz que um favo tem nove pollegadas de comprido sobre
dez de largo e póde conter nove mil ccllulas communs ; Swammerdam assegura,

que uma colméa póde conter 50,000 ccllulas, estas são mais ou menos numerosas,
todavia a mais ordinaria é de seis a onto mil.

As cellulas são destinadas para receber os ovos da rainha e para deposito das
provisões de polen e mel : o seu diâmetro é de duas linhas, sua profundidade de
cinco. As cellulas dos zangãos tem cinco linhas de diâmetro e onto de profundi-
dade. Reaumur refere que as operarias construem cellulas particulares para o mel
que tem dez linhas de profundidade; as cellulas regias são maiores que outra
qualquer e mais sólidamente constru ídas: o mesmo autor está convencido
uma só cellula regia contém mais eéra do que cem das outras! Pappus, sabio geo-
inetra da antiguidade, provou que a figura hexagonal tinha a dupla vantagem de
occupar um espaço, sem deixar inlervallos, e é para admirar que as abelhas
tantas figuras, escolhessem precisamente as que reú nem estas duas condicçOes.

Estes insectos, na confecçào de seus alvéolos, combinam o volume

que

entre

com o
numero de abelhas que tem de ahi nascer ; as destinadas para as operarias são
mais pequenas e em maior numero; as dos zangãos em menor numero, porém

( •) Virgílio fJeorg. (Tr»d. de L. L.i ú u. )
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(li*maiores; as celhilas regias, que sã» menos numerosas, sao as mais espaç osas

Iodas: são estos os palacios da pequena cidade. Elias não leni a forma lie \agoual
como as outras; são oblongas, arredondadas e bastante irregulares, nada|K> u -
pou-sc quanto á sua solidez; não se mostrou avaro de espaço, nem de materiaes,
que são empregados coin profusão tal, que uma cellula delias posa tanto quanto
cincoenta ou mais celltilas ordinárias !

BulTon não reconhece a architectura e geometria das abelhas, e quer explicar
só pelo mecbanisino afigura hexagonal de suas cellulas que tanto admiramos:
assim diz elle « Esses hexágonos tão preconisados, tão admirados, fornecem inda
mais uma prova contra o enthusiasmo e a admiração; essa ligura toda geomé-
trica , toda regular, como nos parece, e a observação confirma, é apenas um
resultado mcchanico. bastante imperfeito, que se encontra na natureza,e observa-se
nas suas producções as mais brutas. Assim os crystaes, outras muitas pedras e
alguns sáes tomam constantemente esta ligura cm sua formação; também se
observa estes hexágonos nos segundos estomagos dos aniinaes ruminantes.— En-
cha-se, continua o sabio naturalista, um vaso com ervilhas ou qualquer outro
grão cylindrico e feche-se, depois de ter lançado tanta agua, quanta fòr necessária
para occupar os intervallos que existem entre elles, e faça-se ferver essa agua.
então todos esses corpos cylindricos torinar-se-hão columnas de seis faces; vô-se
disso que a razão 6 puramente inechanica; cada grão, cuja ligura é cylindrica.
tende, por sou engrossamento, a occupar o maior espaço possível em um espaço
dado, mas tornam-se mechanicamcnte hexagonacs pela compressão reciproca.
Cada abelha da mesma maneira procura occupar o maior espaço possivel em
espaço dado; é pois necessário, porque seu corpo 6 cylindrico, que as cellulas
sejam hexagonaes, pela razão dos obstáculos recíprocos. « Por sem duvida é bas-
tante engenhosa a explicação de Mr. BiifTon. todavia inclinamo-nos a acreditar
sua refutação, devida a um sabio escriptor ; diz elle:— Um dos factos incontro-
versos e mais certos na historia destes insertos, á que todas as obras de seu
pequeno estado são executadas pelas abelhas operarias; ora, se a regularidade
das cellulas não tivesse outras causas senão as que BufTon dã, e se fosse produzida
pela lei inechanica e compressão reciproca desses inscctos, combinada
ligura, seguir-se-bia dahi que todas as cellulas teriam a mesma forma e dimensão,
porque são todas construídas pelas operarias, e não veríamos sem duvida
espantosa proporção do numero das diversas cellulas com o numero das abelhas
que devem ahi nascer.—

um

na

com a sua

essa

\s operarias principiam os seus trabalhos na cupula da colméa, é nesse lugar
que fixam os seus favos, cuja dirccção 6 perpendicular ã sua base; é deste modo
sua cidade suspensa no ar; suas cellulas, seus armazéns de mel e ci'ra, por causa
de seu peso, ameaçam perigo imminente, porAm esses nossos arrhitectos provi-
denciam tudo, então tornam adhérentes o$ favos por meio do propolis, imiltipliray)
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«Ir todos os lados estas adherencias, o nada poupam parã a segurança «los funda-
mentos: ao mesmo tempo, para diminuir o seu peso. dão ás cellulas a menor
espessura possí vel ; mas. como os inconvenientes nascem uns dos outros, a pouca
espessura das cellulas as impediria de resistir aos movimentos cont í nuos das
abelhas, por isso ellas tem o cuidado de fortalescer a entrada de seus alvéolos,
como a parte mais subjeila a ser atacada repetidas vezes, com um rebordo de céra.
Kconomicas são ellas;porque observa-se que, na construrcão deseus favos, poupam
niateriaes e espaço; com effeito, o fundo de uma cellula, que fórma uma camada ,

constitue o fundo das cellulas da camada immediata; por isso a base de cada
cellula ó formada pela reunião de très cellulas oppostas. Isto pôde tornar-se pal-
pável se introduzir-se 1res compridos alfinetes no interior de uma cellula. e

penetrar-se o fundo no centro dos très rbomboides que o constituem, cada um
apparecerá então em uma cellula do lado opposto.

As abelhas operarias estabelecem as bases de todos os seus favos sem comtudo
terminal-os; apenas tem concluido um favo até certo comprimento, logo começam
outro e assim seguidamente, de maneira que em dous ou très dias sua habitação
apresenta os rudimentos de todos os favos, que terá de conter. A edificação de
suas colméas é com rapidez tal que parece incrível: favos de muitas polegadas
de diâmetro são o resultado do trabalho de um dia! em uma bella estação, em
um delicioso tempo, a sua morada é conclu ída em uma semana. Esta incessante
diligencia é favoravel á rainha, que nessa époclia é obrigada a depòr os seus ovos,
e é lambem agradavcl ás mesmas obreiras que, atormentadas pelo amor do tra-
bálho, encontram o meio de ensaiar sua intelligencia laboriosa. Feburier notou
que muitas vezes a obra interrompe-se sem todavia arrefecer o ardor «Io trabalho;
isso acontece quando, pela precipitada postura da rainha, ellas véem-sc na rigo-
rosa necessidade de buscar alimento para os recem-naseidos. E’ na verdade um
cspectaculo adiniravel c assás curioso ver-se um povo de insectos occupado a
construir! De uma parte é um architecto que lança os alicerces, estabelece as
dimensões e mede os espaços; de outra é um sculptor que pole, desenha e cm-
belece ; aqui é um obreiro que appareilla o material ; ali um outro que o aper-
feiçoa e põe em obra: representemos todos os obreiros construindo o maior e
mais magnifico edilieio, e teremos então a idea de um enxame em trabalho. Ao
alvorecer do dia as operarias sabem da sua habitação, percorrem os campos á
procura das ílòres de que se acham ornados. Ducasnc affirma que ellas vão á
colheita do pollen c mel a mais de uma légua de distancia. Feburier abraça esta
opinião e diz que caminham uma légua em quinze minutos. Delia llocca refe-

que o cheiro domei as a Uralte amais de quatro léguas! Parece mais
rasoavcl a opinião de Huber; este sabio observador diz que as operarias não se

•^jiïastam de sua habitação mais de uma légua , e que quando vão mais longe, então
ficam desgarradas e não voltam jamais. Tão pequenos insectos, com precisão

re-nos
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igual á nossa de dirigir-se á sua morada, que se acha delias separada uma b*gua

de distancia, é maravilhoso! O cheiro, o lacto, a vista não podem sen ir-lhes d <

guia; não possuem, como nós, cartas gcographicas, signaes celestes para se

orientarem ; de onde virá pois esta faculdade de lixar lugares, estudar
prehedcr as posições, faculdades que demandam
ideas ? Poucos animaes tem o olphato tão lino como se suppõe o das abelhas; as
emigrações de certos passaros não são determinadas pelo cheiro, mas sim pela
força de temperatura que os impelle para os climas mais temperados. Sc o
pombo e o mesmo cão tem o olfato tão subtil, se esses regressam de longe para
sua habitação, é muitas vezes o longo habito quem lhes dá esta vantagem, ainda
assim os cães e pombos perdem-se mui facilmente, em mais de uma circumstancia.
Aqui, como em outros pontos, forçoso será confessarmos que ainda estamos
rudimentos da scicncia da natureza ; as causas finaes se desinvolvem lentarnen te
e com dilliculdade diante do genio do observador, e milhares de vezes, no começo
de seu curso, elle se vô obrigado a saltar por cima das difliculdades, sem as poder
superar, a fim de chegar a alguma cousa de positivo. A vivacidade com a qual
as operarias entregam-se ao trabalho, sua actividadc natural e essa tromba tão
fina e tão delgada que, como o relaiupago, apparece e desapparece em todas as
partes da flôr e penetra no amago de seu calice, desperta em nós o enthusiasmo
e a admiração para com esta, já por cem t í tulos importante, classe de insectos.
Atteudendo-se á substancia que sobrecarrega seu estomago e á necessidade que
tem a diligente operaria de entranhar-se nas partes as mais recônditas c delicadas
da ílòr, não se extranhará sua demora na colheita das provisões.

Nos risonhos dias da primavera a sua colheita é desde a manhã até á tarde, e
durante os calores do estio sómente até dez ou onze horas da manhã ; porôin

nessa épocha são muito madrugadoras; \éein-sc-as mesmo andar á colheita antes
do nascimento do sol, e como temem o orvalho, o seu portentoso iustineto as
conduz para onde se mostram os primeiros raios desse luminoso astro. Os lugares
mais elevados são os primeiros visitados, llecolhom o mel e o pollen , materia
pulverulenta que se acha nos orgãos sexuacs da ílòr.

Acreditou-se por muito tempo que o pollen era a parte que formava a céra;
pelas analyses chimicas tem-sc provado que elle nada tem de commum
substancia ; porém agora se cré que o pollen, elaborado com o mel no estomago
da abelha, forma o alimento das larvas. As flores mais procuradas pelas obreiras
são as de numerosos estantes, tacs como as polyandreas. Quando precipitam-se
em seus calices, fazem movimentos de vae-vem, agitam-se em todos os sentidos,
espojam-se mesmo de tal sorte que em um instante os seus corpos acham-se
todos cobertos do pó fecundante, c, para ajuntal-o, vem pousar sobre as flores,
percorrem todas as suas partes, quebram as capsulas das anthcras para dar mais
prompta sabida ao pollen ; com as escovas dc que falíamos na descripeão das pernas

e coin-
complicada combinação deuma

nos

com esta
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anteriores amassam e ajuntam na masseira ou saquinho ; depois, voain para outra

llòr e começam a mesma operação com presteza tal. que não é possivel fazer-se
idéa si se não tem presenciado. Quando vão fornecer-se de mel, então se as

que grudadas ás corollas das ílóres, para dalii sueçar e sorver
delicada tromba o mel do nectario e peslillo ; nesta operação cilas lançam-se ao
fundo do calice que as encobre, e licam assim occultas ein uma immobilidade
apparente; examinando-se porOm com alguma attenção, nota-se que todas as
partes de seu corpo estão em movimento. As operarias demoram-se mais ou
menos tempo no calice das (lores, se o seu nectario acha-se bastante carregado de
substancias saccarinas que cilas tanto procuram ; por esse motivo permanecem
muitos minutos nas (lores de laranjeira, como temos presenciado. Este trabalho
as occupa de maneira que. só quando se agita a llòr. cilas são despertadas, e então
fogem. Achando-se rèpleto o estomago. e os saquinhos cheios de provisões, apres-
sam-se a regressar ã colméa ; se encontram no caminho algumas companheiras
acabrunhadas pela fome e pela fadiga, offerecem seus serviços e sacrificam, se ó
preciso, todo o trabalho de uma manhã ; que generosidade espantosa! Apenas
chegam á sua morada, o primeiro cuidado ó visitar as trabalhadoras, para saber
se alguma d’entre cilas precisa de alimentação ; ó depois desta visita que vão
depositar as provisões; seu estomago, tendo a propriedade de regorgitar os ali-
mentos supérfluos, ellas os collocam nos favos superiores que começam a encher.
Segundo Reaumur, ellas também depositam as pequenas pellotas de pollen nos
alvéolos que se avisiuham ao lugar onde nascerão as larvas. E’ neste insano tra-
balho que as cerieiras passam a vida, excepto na épocha em que a natureza,
despojada de suas riquezas, offerece o aspecto «lo deserto. Em o nosso hello paiz
porém, onde uma risonha e constante primavera veste sempre nossos prados,
onde a natureza, brilhante de verdura e essência, ó toda vida e frescura, quer
sob o ardente sol de dezembro, quer sob os h úmidos frios de junho ; em nosso
paiz emfim. onde a riqueza de uma vegetação incessante ó a mais Índia compen-
sação dos males endémicos, não tem a incançavel operaria momentos a perder,
«dia trabalha todo o anno, sempre; porque seu instincto o ordena, dando-nos
«lest’artc a mais India lição, que nós admiramos sem aprender!

Em quanto as operarias poema natureza em contribuição para construir as
colinéas e fazer aflluir a ahundancia na grande família, as nutrices entregam-se
a trabalhos não menos uteis e interessantes. Umas postadas nas enfadas «la
colméa, scntincllas vigilantes, defendem as approximações, para «pie nem-um
estrangeiro ahi possa entrar e perturbar seus trabalhos.

Suas antennas moveis e (lexiveis lhes servem para iuspeccionar com exactidáo
quem entra e salie. Ao menor perigo, a presença de um damnoso morimbondo e
«Ir um devastador besouro, dá-se o signal e logo to«J« > o povo está em armas, põe-se

linha de batalha e entrega-se com coragem a combate em «lefeza da patria.

com suacomo

suas

em
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Não são os caprichos de um soberano nem a devoradora ambição de um

súbdito rebelde que provocam e determinam a guerra ; porém sim as aggressòes
e ataques de um inimigo injusto e audaz. Povos da terra, comparac vossa razão
ao instincto das abelhas, e vossa politica inconstante a esta lei de segurança e de
direito que as rege; e julgac-vos! Finalmente, em quanto as sentinellas velam, as
outras occupam-se com o aceio da habitação, procurando sempre reunir a ele-
gância á salubridade delia ; como o ar da colinéa é concentrado e a respiração
de tantos indivíduos o corrompe com facilidade, cilas o renovam por meio de
suas azas cpie lhe servem de ventiladores, como vimos no capitulo primeiro,
tractandoda respiração. ( ) mais importante e mais agradavel encargo das nutrices
6 prestar cuidados á joven larva ; aqui toda a intelligencia se confunde diante
desses desvellos constantes com os quaes preenchem admiravelmente as funcçÔcs
da maternidade.

DOS ZANGAOS.

Sunt autem fuci, sine aculeo, velut imperfcctæ apes.
Plínio.

Os zangâos, assim denominados, em consequência de um bruido particular que
se lhes attribue, formam um verdadeiro contraste na sociedade laboriosa dos
insectos. Os antigos os encaravam como escravos vis que as abelhas operarias
encarregavam dos mais penosos trabalhos. Plínio os chamava abelhas imperfeitas,
producto tardio da velhice esgotada. Os modernos, attendendo todavia ao lim
nobre para o qual foram creados. o da rcproducção da especie, os tractam com
menos crueldade, e segundo um célebre autor: os zangâos acabarão algum dia
por parecer a nossos olhos dignos emulos do povo industrioso, de que são oriundos!

Os zangâos são negros e luzidios, não armados de aguilhão, mais volumosos e
mais pciludos que os outros indivíduos; tem a cabeça mais redonda, os olhos de
facetas são muito grandes, de tal sorte que cobrem toda a parte superior e posterior
da cabeça, em quanto nas outras abelhas formam uni oval de cada lado. Os
pequenos olhos que nos outros indivíduos são situados un parte posterior da
cabeça, nestes são anteriormente, perto das antennas, não havendo quasi que lugar
para o ultimo. As suas antennas tem mais um artigo; a tromba, as mandíbulas e os
os dentes são mais curtos, pequenos e delgados e não podem servir nem para chupar
o mel do ncctario das llòres, nem para recolher o pollen de seus orgãos sexuaes.
Conforme Faria e Aragào, o abdomen do zangão não só é maior, como mais redondo
e mais duro, não podendo mover-se nem estender-se como o dos outros. Em
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baixo dellc, continua o mesmo autor, vê-se o orilicio por onde sabem os excrc-

, e mais abaixo nota-se uma proeminência, onde se occultam os orgãosmentos
da geração: o principal tem a forma de um canaliculo longo, de côr amarella.
saliente, curvo, voltado para a parte posterior, póde-se observal-o abrindo
expreinendo o seu abdomen, e mais também no mez de agosto, no qual se encon-
tram muitos zangãos mortos com elles de fóra. Proximos destes orgãos se descobrem
os testículos, de côr branca ; e alêm destes, outros vasos que communicam-sc
com os antecedentes em que provavelmente se prepara o humor fecundante. As
azas dos zangãos estão em proporção com o corpo. As suas pernas posteriores
são guarnecidas de escovas, cujos pellos são curtos e cerrados, que, segundo
Reaumur, servem para esfregarem as partes externas de seu corpo. Lombardi
a Uirma que os zangãos exhalam um cheiro mui forte que se manifesta perto da

ou

colméa, sobretudo na épocha dos enxames.
Hoje todos os naturalistas estão concordes acerca do sexo dos zangãos, tendo-

se dissipado inteiramente a falsa idéa dos «pie os julgam não masculinos. La
Cotte, cm suas licçôes elementares de historia natural, refere as descobertas feitas
em Inglaterra por Braw em 1777, e confirmadas por Neeidham em Bruxellas,
experiências que tendiam a provar, que haviam duas especies de zangãos ; gran-
des que as abelhas operarias matavam na primavera depois da fecundação, e
pequenos do mesmo volume das outras abelhas, que eram conservados no inverno
para fecundar os ovos da rainha na primavera. Quando tractarmos da fecundação
mostraremos a inutilidade de semelhantes descobertas e o nem-uni valor que
merecem.

Suppoz-se outr’ora que os zangãos eram archeiros, lacaios, m úsicos da rainha
abelha, até que descobriu-se a importante missão a que eram destinados,*a da
fecundação dos germens. Quanto different esses indivíduos das abelhas operarias!
estas, apenas rompe a aurora, salient da colméa aos misteres proprios a seus
domésticos ; em quanto aquelles conservam-se em casa, e sómente quando o sol
dardeja fortemente ou aodescahirdodia, começam a sahir a passeio de divertimento
assim uns voltam em torno da habitação, outros vão mais longe ; porém a
maior parte conserva-se em ocio, e, verdadeiros parasitas, aproveitam do alheio

usos

trabalho, podendo-se applicar aqui o dicto do poeta « Feliz condicção, ditosa
gente. « Nos mezes que, a natureza trajando suas galas oITerece coin mãos pródi-
gas seus prqductos, os zangãos desfrnetam o que as operarias com tanta habili-
dade e profusão tem preparado, é para elles então o tempo das delicias, vivem em
uma molle ociosidade, e mesmo deixam-se de occupai- com o acto para o qual
foram creatlos, a ponto da rainha ser obrigada a esperar o momento da sabida
de algum bastante complacente para ceder a desejos. Posto (pie preguiçosos,
as abelhas vivem com elles em harmonia ; porém quando vêem (pie as jovens
rainhas não necessitam mais déliés, outro é o seu proceder na verdade cruel ;

seus
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lançam-se de subito sobre elles e os assassinam ; em váo os miscros procuram
defender-se, oppressos pelas abelhas furiosas que os perseguem até o fundo da
colméa, onde, coino ultimo recurso, elles procuram refugiar-se ; alii mesmo
succuinbein debaixo dos reiterados golpes de seu mort ífero aguilhão. Essa ma-
tança dura quatro dias, c durante estes dias a colméa apresenta o aspecto de um
campo de batalha juncado de mortos e feridos.

DA ABELHA RAINHA.

La r^ine est physiquement la mere
de tout son peuble.

La Cotte.

Os antigos contain de uma maneira bastante eloquente as homenagens tributa-
das pelas abelhas a uma sua compatriota a que elles chamaram rei ; os modernos,
tendo em attenção o sexo deste indivíduo, mais acertadamcnte o appellidam
rainha ou abelha mestra ; certo, o papel que representa este insecto é o mais
importante ; verdadeira mãe da patria, a produz e a governa por meio do mais
acertado regimen, e por isso, não só é respeitada, como mesmo adorada pelos
seus fieis vassallos, «pie a beijam em signal de acatamento á inagestade, e a acom-
panham formando duplicadas alas ; de sorte quejámais se apresenta a soberana
sem sua numerosa guarda.

A abelha rainha tem muita analogia com as obreiras ; seu corpo é mais volu-
moso c mais alongado, armada de longo aguilhão, symholo da inagestade, c
potente arma de propria defeza ; como o zangão não apresenta nas pernas
posteriores as cavidades triangulares e escovas ; emfim os orgãos do trabalho são
sacrificados ã favor dos da geração, apparelho singular, em que se observa ovários
enormes em relação ao volume do insecto, onde Swammerdam contou em tempo
de plena postura mais de cincoenta vasos, encerrando cada um dez-e-sete ovos e
todos cheios de cinco mil ovulos que eram visíveis, sem contar a infinidade de
outros que, não estando formados ainda, e devendo desenvolver-se successiva-
mente, escapavam assim á vista simples ou ajudada por instrumento. As azas da
rainha abelha são muito curtas ; os seus dentes muito pequenos ; tem a mesma
quantidade de artigos nas antennas que as obreiras, e os mesmos pares de
auneis no abdomen. Ella se apresenta com uma brilhante côr, por isso os
antigos a diziam vestida de purpura.

Se a vida dos seres estã na razão directa da rapidez de seu crescimento, não se
deve admirar que a das abelhas seja tão limitada. Reaumur e l.aferriere preten-
dem que estes insectos não vivem senão dons annos; os antigos acreditavam que
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vida ora do soto annos, opinião quo prevaleceu por muito tempo ; pordm agora

tem-se provado «pio, so a abelha passa o segundo anuo, 6 o mais a « pie pódc

chegar.
A fecundação das abelhas foi por longo tempo um mysterio, sobro < » qual babeis

escriptores tem levantado hypotlieses brilhantes,
observadores de l.usacia pensavam « pio a copula não era necessária á fecundação.
Braw era de opinião, que os zangãos fecundavam os ovos das foincas a semolliança
dos peixes, derramando o seu Unido gerador. Ittort sustenta, que as femeas
eram fecundadas por si mesmo ; esta era também a opinião de Lontardi. Segundo
Plinio o coito era desconhecido da abelha— Apium coitus visus est nuiiquam.
Virgílio, da mesma opinião, assim se exprime
traduzidos por Uma Leitão :

mas sem fundamento. Os

seguintes versos bellamentcnos

L pasmo a procrcação entro as abelhas:
Do amor o gozo e a languido/ ignoram,
Também ignoram doloroso o parto.

Lactando, Santo Ainbrosio, e outros santos padres acreditavam tanto no que
acabamos de dizer , que propozeram as abelhas ás virgens como modelo de
castidade. Swammerdam supptinha, que o só vapor «lo macho bastava á fecun-
dação. O sabio e incansável Reaumur foi quem no XVII século «lisse ter visto
o coito das abelhas. Lance-se um simples olhar sobre os orgãos femeninos e
masculinos, c reconhecer-se-ha «pie taes apparelhos são feitos para um determi-
nado lim, e esse Ihn se concebe, quando se vú os mesmos orgãos «los outros
insectos servirem á copularão. Huber, dotado «lo genio observador, reconheceu
que a juneção era sempre fóra da cohnéa, e teve evidentes provas, « piando retendo
as femeas isoladas, ou sem os machos cilas ficavam sempre estereis,epelocontrario
dando liberdade então tornavam-se fecundas e foi (inalmente, quando encontrou
na vulva «las mesmas o orgão copulador «lo macho. Não deixaremos de reproduzir
ainda algumas opiniões «los antigos mais sublimes «* poéticas «lo « pie verídicas ;
assim Virgí lio, Aristoteles e outros pensaram, que as abelhas deviam ser necessa-
riamente formadas por uma combinação «le llôres e folhas, dispostas de mna
maneira conveniente ; e o mesmo Vristoteles ennumera algumas plantas como a
oliveira, folha de canna e «la planta cerintho. Paria e Aragão em seu tractado
«las abelhas, refere-nos as opiniões extravagantes daquelles, que faziam nascel-as
«la cabeça « I«; um burro e das entranhas «I«* um bezerro ; o mesmo autor trans-creve o seguinte trecho do De los serrelos de ï Agricultura, cujo autor requer
um quarto de casa bem fechado, com uma porta c janella : nolle se collocarã
principio «li março, um bezerro de 15 mezes, vivo, mas o pobre animal de
vivo sim , port'in tapadas estarão todas as cavidades, como boca
pó/ , etc. « as pernas atadas ; «lar-se-ha com

em
\ o ser

c narinas com
um pau por todo o corpo, at«'
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quo a cabeça o mais ossos estejam bem moídos, enlào se deixa poi lies -eiii.m i

fechada aporta e janella com gesso, e passado esse tempo, abrir-se-lia por 1res

horas, a fim de o voltar para outro lado. mas tornando-se a fechar por outras

très semanas, o autor nos figura que depois ouviremos tal zunido, qual o podeifi
fazer trezentos enxames;que dentro estarão gerados.— Os reis, diz elle, se geram

da medulla dos ossos, e as demais abelhas das carnes; pois que nada mais se
pez. com o qual se lhes taparão asencontra dentro senão os pellos, ossos e o

aberturas: o que elle aconselha neste caso é ter semeado muito trigo negro sarra-
ceno para que os enxames possam pastar e comer.— Nada accrescentaremos e

deixaremos com seu author o hello producto de sua imaginação.
C.inco dias depois de seu nascimento a rainha, excitada pelo desejo ardente de

ser mãe, salte de seu palacio no momento em que os machos fazem suas excur-
sões que é a hora mais calida do dia ; depois de ter cila andado em redor da
eolinéa e esfregado o seu abdomen sobre a terra. \ òa a entregar-se ao primeiro
zangão que encontra.

Enfin son aile s’ouvre, elle a pris son essor.
Et loin des yeux mortels, mystérieuse amante.
Emporte dans les airs l’amour qui la tourmente (I ).

Se a primeira excursão é infructifera. ella faz uma segunda, e indu uma ter-
ceira até attingir ao lim «la natureza ; de ordinário preenche-o na segunda que.
assim como a primeira,é quasi de meia hora, então ella traz « omsigo as provas
não equivocas «le seu contacto com o macho, pois este deixa o orgnm gerador
no seu apparelho genital. No momento em que a abelha-mestra é fecundada,
corpo augmenta e toma uma fórma alongada, o que torna suas azas pequenas.
.Muitos observadores tem notado «pie a rainha, antes «le sua fecundação, quasi
«pie não é mais volumosa que uma obreira. O augmente «le volume que conserva
em grande parte «lo anno é devido ao engrossamento «los ovários,
vimos, são cheios, segundo Swammerdam, «le oviductos, contendo ovos. I ma
só copulação dá a estes ovos o grau de animação necessário ao seu dcsinvolvi-
inento, e muitos distinctos naturalistas julgam que basta para vivificar todos
aquelles que uma abelha pitssa pôr, durante toda a sua vida.' opinião que foi
emiuida por lluber ; alguns entomologistas não a abraçam iu totum. e dizem «pie
a abelha pó«fe ser fecundada por dous aunos com uma só copulação: a opinião
«le Huber parece contrariar a natureza em suas intenções. «» nossa razão a deve
repellir. A copula serve a imprimir aos ovos um germen «le vida; um só acto
póde produzir est«* resultado sobre os ovos contidos nos ovários
mesmo acto influa ou opere sobre aquelles «pie não existem, não piule acontecer,

seu

«pie, como

< mas qu<* o

< \ ) Dcllili?.
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o cflcilo du copula não soja o que acreditamos. De ordinário a

mas o numero dos indiv íduos que déliés deve
a menos qm*

rainha põe ovos de lodos os sexos;
resultar é subordinado ao espaço que inlermedeia á fecundarão <* ao aelu da

|M)Stura.
Hüber e Feburier assim pensam, c este ultimo attribue como causa o cresci-

mento gradual dos ovários; segundo certo escriptor, seja como fór. a postura
sempre se effectua quarenta e seis horas depois da copula; o calor a facilita e os
grandes frios a retardam, e mesmo a suspendem. Tendo a postura principiado
na approximação da primavera, a rainha torna-sc tão activa nesse arduo trabalho
que não repousa por um instante, de maneira que uma postura segue-se á outra
e centenas de ovos são depostos em um só dia. Ueaumur contou duzentos por
dia,porôm julga-se que o numero chega a quatrocentos; isso concorda como
numero de abelhas que ordinariamente compõe um enxame que é de 20.000 a

24,000 indivíduos.
V rainha, por um instineto dc previdência c aceio. tão coinmum a todos os

indivíduos de sua importante classe, não depõe seus ovos no alvéolo senão depois
<le o ter visitado, acompanhada de algumas operarias. Faria e Vragão diz. que
très cousas existem notáveis na postura da rainha; a primeira é que, postos os
ovos em uma parte do alvéolo, vae pôr os outros na parte correspondente poste-
riormente, de sorte que póde-se chamar antípodas uns dos outros; isso acontece
sem duvida para que o calor que choca uns, possa ajudar também os outros:
a segunda ó que a rainha deixa algumas eellulas. onde não põe ovos, o isto
interpolladamento, ou porque não lhe agradam, ou mais certo, para que, eu-
chendo-se-as de mel, sirvam para o uutrimento das larvas: e a terceira iinalmcnte,
que, não achando suílicientcs eellulas, succédé pôr dous e très ovos cm uma só;
pódc ser que .faça isso algumas vezes, por não os poder reter, e quando isto
acontece, as obreiras tem o cuidado de iransportal-os a outras eellulas, deixando
hear sómente um em cada cellula. Acreditam alguns naturalistas que a abelha-
mestra conhece deante-mão, se o ovo deve ser de operaria on de zangão, porque
os depõe quasi sempre nos respectivos alvéolos; outros todavia negam e querem
que sejam as operarias as encarregadas dessa missão, e assim corrijam os enganos
de sua rainha. Faria e Vragão não acha difliculdade ein saber cila distinguir os
seus ovos, porque, diz o mesmo, os dos zangãos são maiores e alongados, alôm
devirem por ultimo; neste ponto ha perfeita discordância com a maior parte
dos autores; assim querem elles que sejam os da rainha os últimos; como os de
operarias os primeiros, pela razão de ser a cilas conliados os cuidados de esta-
belecer as habitações que tem de alojar o nascente povo.

Logo que a rainha está certa que a diligente operaria nada tem desprezado,
introduz no alvéolo a extremidade de seu abdomen e alii deposita um pequeno. oblongo, um pouco curvo e de um branco astilado, que fica adhérente aoovo
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atigulo externo de sua base ; parece que o humor viscoso fornecido p»i ',, l ‘•'
glandula que Swammerdam reconheceu perto dos ovários, é quem, Imniedeceudo

cellula.o ovo no momento de sua passagem, o sustêm assim suspenso
Vodouin e Huber contestam esta opinião. Apenas postos os ovos, são abando-
nados nos cuidados das nutrices, que só começam suas funcções (piando a lana
nasce 1res dias depois da postura ; então ó que preparam, conforme Swammerdam,

uma especie de alimento, differente segundo a idade, este alimento, ao principio

na

insípido e esbranquiçado, torna-se depois brandamente assucarado e transparente,

de uma côr ama reila verdoenga, tornando ainda mais assucarado; elle ó propor-
cionado de uma maneira tão exacta ás necessidades das larvas, que ellas o con-
sumem todo; esta especie de geléa era por Huber julgada uma mistura de pollen
e mel, a que as nutrices faziam soffrer uma elaboração. Antes clelle ninguém
concordava acerca de sua origem, e só se faziam conjecturas. I ns diziam que
era o pollen machucado e feito em pasta pelas abelhas: W clmi 6 dc opinião que
o alimento se formava nos ovários, de uma mistura de sperma de zangão com
uma substancia desconhecida, vomitada pelas abelhas; outros que era uma mis-
tura de pollen e cera; Honet presumia ser o pollen banhado de sperma dos
zangãos: a opinião de Huber ó a mais provável; porque o pollen que as abelhas
acarretam ã colmêa não ó sem motivo, e póde ser este o seu destino. As nutrices
repartem com cuidado incrível este alimento, modificam a sua qualidade, segundo
a idade e especie do individuo; primeiramente o confeccionam sem sabor o
brando, depois mais nutritivo e menos insípido. O da larva operaria não ó
como o do zangão tão nutriente. < menos insípido e ioda 0 mais que lodos o da
larva real. Feburier suppõe que o alimento da rainha era uma substancia parti-
cular trazida dos campos, e dá como razão disso que, quando as llóres não são
abundantes, a postura diminue. Segundo Schirach. parodio allemão. elle tem um
gosto acidulo, e nunca falha ; e que as nutrices o pòe perto da bocca da larva,
não custando a esta mais que abril-a para o receber.

Depois de encubados os ovos, sabe a larva que occupa toda a extensão do
alvéolo; este é o primeiro estado do inseelo.

A larva, objecto charo de tantos cuidados, e que apresenta uma serie de factos
tão notáveis, ó esbranquiçada, sem pês e composta de quatorze anncis, compre-
hendida a cabeça ; cila é alimentada pelas abelhas nutrices, até que a encerram,

tapando a abertura da cellula com uma materia escura , esta porta é delgada
para não oppòr-se aos movimentos da larva, em
horas um involtorio. Segundo Aodouin, são necessários 1 res dias para ella trans-
formar-se em nymplia ou crysalida. A nimpha é a passagem de larva a insecto
perfeito, esta passagem ó habilmente descripta pelo cólebre Swammerdam ; elle
notou que o endurecimento se fazia de uma maneira progressiva , e sobre
certo numero (b- pontos distinrtos, assim os pequenos olhos lizos o os de Kretas

quanto prepara em trinta e seis

uni
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•pululemos articulares u**s a/asloiiiani a« » principio uma còr rubra, as pernas

e\|H‘riineii(aiu algumas mudanças em sua consistência, a tromba, as antennas

apresentam os mesmos plicnouicnos, o thorax, que tinha uma côrasul, toma pouco
a pouco uma cor mais carregada, durante este tempo o aguilhão tem soll rido
mudanças notáveis, tudo caminha para um certo grau de solidificação, c cada

peça de sua maneira, excepto as partes que tem de conservar seu primitivo estado.
Não é senão quando tudo isto tem-se operado, seis ou sete dias depois da meta-
morphose em nimpha que, despindo sua densa e assetinada tunica, o insecto te

a luz do dia, e para tanto foi preciso desembaraçar-se de seu involtorio e escan-
carar as portas que o fechavam. As metamorphoses da abelha rainha, segundo o
Dr. Bewam. são mais rapidas. em très dias o ovo incuba e salie, a larva depois

e «

passa cinco dias neste estado, tece o seu casulo em vinte e quatro horas, então
cam ada lica immovel até o decimo segundo dia. em que está perfeita e prompta
para reinar ; logo que sabe, as operarias a cercam e não a abandonam por alguns
ilias, durante os quaes a sustentam prodigamente, pondo ao seu dispor muitas
cellulas de mel. tendo tido o cuidado de fural-as. para que a rainha|>ossa alimen-
tar-se á vontade. Moraldi teve evidentes provas da dedicação das operarias para
com os recem-nascidos. quando, tendo destacado de cima da colméa um favo.
no qual haviam muitas larvas, e dei\ando-o cm baixo delia, observou que logo
um certo numero de abelhas desceram c permaneceram sobre o fragmento «lo
favo. até que as larvas tomassem seu total desinvolviinonto. Durante o espaço
decorrido entre o estado de larva ou de nimpha. as operarias não abandonam,
volteain em cerca das cellulas e as visitam innumcras vezes por dia. Ehegado
porém o periodo de seu crescimento, cilas a encerram até a épocha da sua virili-
dade. sahindo então da casca virginal, appressam-se a dar alimentação e ensaiar
as suas azas. a lim de tomar mais facilmente o vôo. Em toda a situação perigosa,
as operarias parecem esquecer os seus sentimentos de ternura ; sim na sabida da
casca virginal, muitas vezes fazem v ãos esforços para despedaçar os entrelaçados
filamentos que a compõe, jazem mesmo sepultadas dentro dessa prizão ; porque
não tem forças para quebrar essas duras cadéas. muitas morrem depois de ter
sabido metade de seu corpo. As nutrices nesse momento ficam tranquillas e não
lhes prestam soccorro algum. Esta insensibilidade não corresponde certo com o
que tanto temos admirado c teremos de admirar !

Paltcau muito se irrita disto, e não queria que as abelhas desmentissem
um instante sua generosidade e terna afíeição para a posteridade de sua rainha.
O que é com tudo adiniravel é o cuidado para com a larva real ; collocam-a
cellulas espaçosas e nutrem com prodigalidade, as guardam livres da
agpressão; se algum insensato procura attacar a rainha , cilas fazem
corpos uma especie de muralha, e antes querem morrer do que abandonal-a
Tal é o amor á sua soberana que lambem rétribué com o mesmo

em

em
menor

com seus

amor ; assim, se



— *21 —
as operarias emigram, a rainha é a primeira que marcha
roso exercito.

A rainha inteiramente occupada da propagação da especie, não lica jamais em
inacçào, senão durante o rigoroso inverno, então lica entorpecida, nesse mo-
mento acha-se cercada de todas as operarias, que pressurosas a cobrem com seus
corpos a lim de garautil-a do frio, sendo por essa causa ella a ultima que perece
desse terrivcl Hagel lo.

Simon diz ter encontrado nas colméas abelhas moribundas rodeiando inda
sua rainha, c a estreitando como se quizessem communicar um
possu íam. A’ approxiinação da bclla estação, quando as primeiras ílòres da
primavera vem annunciar o despertar da natureza, em quanto applicadas obreiras
vão \ isitar os campos e colher as primícias da floração, a rainha abanona então
o seu asilo para ir não longe respirar o puro ar de um hello dia; esse passeio é o
efleito da necessidade e não do capricho, ama a solidão e a natureza de suas
funeções a tem dedicado á sua colméa. onde é cara e respeitada e sempre previ-
nida ein suas menores precisões. A natureza assim a dispõe talvez para evitar
desordens intestinas, porque a presença real infunde respeito e torna dóceis e
laboriosos os seus súbditos. No momento em que a rainha salie, o seu liei povo
dispõe-se a acompanhal-a. deixando suas occupaçõcs, para d’est’arte servir de
cortejo e de guarda ein caso de perigo. Na colméa, seu menor movimento é
estudado, seguido e interpretado, quando a rainha produz o seu zumbido as
abelhas tomam uma attitude particular, e íicam como que immoveis. A rai-
nha lixa ordinariamente sua morada no centro dos favos, em um daquelles
espaços que as operarias tiveram o cuidado de poupar para facilitar os meios de
eoinmuuicação c assim poder ella pcrcorrel-os ; é dalii «pie sabe coin passo grave
e tranquillo a visitar seu vasto e populoso império ; por toda a parte onde ella se
apresenta, a conliança e o respeito a cercara, por toda a parte ella inspira amor
da ordem e do trabalho. Ksta visita solcmne que é feita quando acha-se fecun-
dada é bastante apreciável ás operarias que só trabalham para sua posteridade.

A rainha é ú nica em sua monarchia ; Keaumur mergulhando na agua todas
as abelhas de uma colméa e examinando cada uma de per si. descobriu uma só
rainha, esta nãoadinitte concurrencé e, zelosa de sua autoridade, declara guerra
de morte a todas as de seu sexo que vem disputar os seus direitos de soberania.

O seu zelo é tal que ella antes quer perecer debaixo dos golpes do aguilhão
inimigo que decidir-se ã menor divisão. Quando um desgraçado acaso conduz
uma rainha estrangeira a seus domínios, apezar da resistência das obreiras e
esforços que fazem para impedira aquclla, que teve o louco arrojo de vir pertur-
bar o remanso da paz e tranquillidade de seu estado, o ser vista pela soberana ,

não é possí vel já impedir aos dous atlhetas tie se medirem cm forças, e as hostili-
dades não cessam se não por morte um ou dc ambos :

frente dc seu nume-na

calor que já não
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Se pugnas tentam, que a discórdia insana
Frequente entre dous reis lança estrondosas,
Ihrové logo de longe a ira do|H>VO,
Da guerra o amor que os corardes in (lamina.
Fis estampido rouco as esporeia.
Finge em quebrados sons marcial trombeta ;
A pressa então se apinham animosas.
\gueain os ferrões, azas ensaiam.

Tomam ar tie peleija o rei circundam
Desaliam o imigo a grandes brados..
Vo ver sereno o ceu ruem das portas,
l )ào signal, arde a guerra, o ether retumba.
Coufundem-se em tlieor de orbe, cm terra cabem.
A saraiva fatal vem menos basta
Ou landes de azinheira sacudidas.
Distinctes pelas azas os monarchas
Sentem pular, mesclados nos combates.
Animo grande cm pequenino peito,
Teimam eiu não ceder, té que um dentre elles
l rja o vencido em fuga a dar-lhe as costas.
Tantos certames, tanto incêndio de ânimos
Cede ao lançar-se-lhe alguns grãos de areia. (1)

Reaumur, Bonet e Maraldi observaram muitos combates, e acreditavam que o
ciume era a unira causa. Huber, spcctador de um combate entre duas rainhas,
notou que ao primeiro encontro cilas se pegavam e precipitavam-se em terra, a
mais forte sobre a mais fraca, e acabava por matal-a a golpes de aguilhão ; mas
se os dous gladiadores chegam a tocar as extremidades de seu abdomen cessam
repentinamente de combater fugindo ambos, alguns instantes depois tornam a
começar mais encarniçados o combate, que não termina senão por victimas.

IIüber não está de acordo com Reaumur a respeito «lo acolhimento que pres-
tam as abelhas operarias a uma rainha estrangeira; este julga que cila é sem-
pre bem acolhida das obreiras ; aquelle pelo contrario diz (pie se essa rainha
fòr apresentada em uma colméa que esteja regida por outra , é logo cercada do
todos os ladosp elas operarias, que a apertam estreitamente, até que percebendo-a
a sua rival venha dar ou receber a morte; se porém fòr em uma colméa pri-
vada de rainha , nas doze primeiras horas é muito mal recebida e ainda é cer-
cada de todas as partes ; se porém a substituição tem lugar vinte e quatro horas
depois, cila é então recebida com todas as honras devidas á sua alta gerarchia e

( I ) Virg. < •«.! rfj. tout. <lc 1/ . I.• it o.
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\ necessidade de uma soberana í|»n* « liiij-1 0 l l l l l .i « >Ilactada como a antiga,

do estado obriga a este acolhimento que a pouco pareciam regeitar.
Não é possí vel, como acabamos dever, queduasrainhaspossamgovein.il

viver cm boa intelligencia, ainda que muitos autores o tenham supposto. Ha
mesma colméa duas ou très rainbas ;« pochas em (pie se encontram em uma

port'm não permanecem ahi por muito tempo, e quando ahi se acham paralisam-
se os trabalhos e reina a anarchia linalmente. O ciume da rainha para com as

jovens larvas é excessivo ; assim, depostos os ovos nas reaes cellulas, as operarias
os guardam cuidadosaineutc até o seu perfeito estado. Nâo é senão depois de

chegados ao estado de nympha, que a rainha procura devorai-os, as operarias
então se oppoem, e permanecem ao pé della, a mordem e atormentam de tal
sorte que a obrigam a renunciar seus loucos desígnios. Esta resistência a põe em
furor, cila percorre os favos em todas as direcções da colméa e communica a
agitação a todos que encontra. Vs jovens estão encerradas em seus alvéolos, não
véem a luz do dia senão por antiguidade e em occasião opportuna. em vão fazem
ouvir seus lamentos por um grito agudo, que Chartas Butler chama sua musica ,

as abelhas são insensíveis, todavia dão o alimento pelo oriíicio das portas das suas
cellulas. O ciume pois da rainha é um vicio capital e necessário de seu instincto,
porque a velha rainha procura dar a morte ã joven e a que lhe succédé tão
barbara como os successorcs de Mahomet e Ali , quer exterminar seus irmãos mais
moços ainda envolvidos na casca virginal. O que induz aos herdeiros do throno
ottomano a desfazer-se de seus irmãos ? diz-se que a política ; o que leva as abelhas
reaes a assassinar suas irmãas vê-se que é a natureza. One tristres reflexões fazem
nascer estas verdades aos amigos da liberdade ! Com tudo deve-se fazer justiça á
natureza ; porque não é possível acreditar que seus actos assemelhem-se aos bar-
haros aetos dos cruéis principes do oriente.

A abelha mestra põe très até cinco ovos de rainha, o que se torna de
necessidade a íim de que se perpetue a realeza ; e para que, no caso de sua morte,
hajam herdeiros á corôa e assim não soffra a monarebia. Com eIVeito
nlias são indispensáveis não só para propagar a especie, como para manter a
existência de todos os seus súbditos, o que se prova com o simples facto de
roubal-as ; quando os trabalhos estão em actividade e os ovos ainda não tem sido
postos, vê-se epic a ociosidade succédé ao trabalho e a languidez aflecta as labo-
riosas operarias, que perdem a esperança da propagação da especie
causa deixam de construir, e se durante esta catastrophe, se introduz
rainha ou se apresentam cellulas com larvas reaes, então toma de novo incremento
trabalho, cilas tornam-se activas, o esse povo, já tão desanimado, recobra
dida energia.

summa

as rai-

e por essa
uma nova

a jier-
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Surtonl do to* essains établis les palais
lin dea lieux où le vent ne trouble point la paix.

Dcllile.

Attendendo-se á differença dos climas, e á inconstância das estações e causas
accidentacs, não é possível prescrever-se regras lixas para a cultura das abelhas ;
todavia, em geral diremos alguma cousa, de modo a nos fazermos entendido por
todos que a cila se derem, e que quizerem obviar os inconvenientes que encontrar
possam. Os mesmos autores se acham cm perfeito desacordo neste lugar, cada
um apresenta seu methodo e inventa novas colméas, e aqui cabe o dicto de um
celebre autor « O espirito e o génio do homem são inexgotaveis. porém a razão
quer o justo e o solido.

Deve estabelecer-se um colmeal, lugar em que se collocam as colméas, segundo
certas condições: assim convirá que se ache proximo da habitação do proprie-
tá rio para que esteja a seu alcance o ministrar os respectivos cuidados, em lugar
pouco frequentado, ao abrigo dos ventos e das chuvas, exposto aos primeiros
raios do sol ; convirá que os regatos de crystallinas aguas banhem seus arre-
dores. em falta delia vasos sejam postos contendo-a e renovando-se todos os
dias ; segundo C.ollumella, sem agua é impossível a confecção do uiel ; as arvores
que ahi devem-se achar tem a dupla vantagem de deter os enxames quando
abandonam seus penates ; posto que as abelhas viagem longe, todavia perto de
seus domicílios deve haver o indispensável para sua subsistência, e serão escolhi-
das as plantas, cuja floração é quasi constante, e aquellas que as abelhas preferem
e que tornam o seu mel tão delicioso como a larangeira e cafezeiro, a mur-
ta, etc.

As colméas serão collocadas sobre um estrado, elevadas do chão por pés
mergulhados em vasos cheios de agua para impedir o ingresso das formigas,
pagando assim ellas com a morte sua louca temeridade,
cobertas e separadas umas das outras, porque, apezar de seu maravilhoso instincto
as abelhas podem-se illudir com a alheia habitação, dest'arte levar a anarchia e
desordem ao estado visinho.

Infinitas são as colméas até hoje inventadas ; preferindo aquella
parecer melhor preencher os f i n s a que se as destina, de leve tocaremos
nas demais, para fugir ao perigo de crescermos infructiferamente
bailio.

As colméas serão

que nos

o nosso ira-
is colméas fabricadas por certos Indios, pelos negros da Urica e habitantes da
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\« >i*Uega sào as que mais sc approximatif ás naturae*, como o tronco oco d < - "W*1

arvore, c a escavação «le um rochedo. As colinéas «h* pallia, vime *• barro c.oy.ido

datam de tempos iinmemoriaes ; ignora-se mesmo a épocha de se» primeiro
assim como os seus inventores.

Quando a palria dos ( lesares, dando leis ao mundo, reunia « > luxo á riqueza c
poderio, os proprios animaes participaram delle ; assim os ravallos relincharam
em magnificas estribarias . os ursos e liões habitaram soberbos asylos .
abelhas, que forneciam o mel e a amhrozia , não licaram em olvido ; se lhes
coslruiram colméas de corno, vidro e matérias transparentes.

Foi no decimo sétimo século que as colméas de vidro se generalisaram. sendo
Cassini quem primeiro as collocou no conservatorio de França ; todavia ignora-se
seus autores ; parece que no intento louvá vel tie instrucção, e não d«* recreio,

foram inventadas.
Plinio e Maraldi sen iram-se delias, assim como Reaumur, que por esse meio

fez suas tão sabias quão proveitosas evperiencias, c ainda lluber, ajudado delias.
enri«|ueceu o arsenal da Historia Natural, que tanto lhe deve. Vs colméas «le— alças— cuja paternidade muitos autores contestam entre si. são simplices caixo-
tes, sobre-postos c convenientemente unidos, tendo a vantagem de retirar-se os
superiores, a medida que o mel e céra vão sendo fabricados, sem destruir a
geração, e de os substituir por outros inferiormente collocados, o « pio as tem
tornado preferíveis ás demais..Entre mis tem grande voga as colméas antigas :
são ellas cm geral caixas mais longas que largas, de dons palmos c meio de altura
sobre um de largura, fechadas conipletamente, menos em sua parte inferior, que
repousa, mediante uma camada de argila ou substancia idêntica, sobre um estrado
coininum ; essa camada acompanha apenas as duas faces lateraes e a posterior da
caixa, deixando o espaço anterior que por ella devia ser occupa «!«), para servir
«le porta á colméa . Estas são bastante simplices e estão ao alcance de todos,
não tem o inconveniente de destruir a geração na époclia de extraeção do mel.
ponpie sabe-se «pie vinte e cinco «lias depois da fecundação da rainha, toda a
producção tem tomado seu total desenvolvimento. Ellas tem sido muito usadas nos
paizes em «pie maior quantidade «le mel se colhe, bem como na Córsega, onde
elle dava um rendimento annuo de cinco a seis milhões ; na Moldavia, Yallachia,
outros paizes, e até aqui, no Rio-de-janeiro, onde tem sido espantosa a procrea-
<;ão «las abelhas ; exceptuando-se com tudo algumas de vidro, mais ou
complicadas, que sendo de mero recreio, tem apenas a importância «le tornar
transparentes os trabalhos do povo laborioso que encerram. Nos paizes em que
o inverno ó intenso, aconselham-se precauções para livrar as abelhas desse
terrível flagcllo. por isso fecham-se os colméaes que ahi se construem, e se dá
alimentação a ellas enfraquecidas por essa causa ; assim encontram a subsistência
sem cxpòr-so a perecer de frio : « » alimento que se lhes dá é um composto de

uso.

e as

menos
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ini'l dihiido na agua e fervido alo lomar a consistência ile xarope e cncorporado a

aguardente ; colloeam-se varinhas envolvidas nesta mistura c cobertas com papel
peneirado de muitos buracos; segundo Lombard funde-so o incl c vinho formando
mu xarope.

No nosso pai/ onde o inverno é tolerável, apenas devemos ter cobertas as
colméas para abrigar das chuvas, e quando estas continuadas impedirem a sabida
das abelhas, e que seus enxames sejam fracos, dar-se-ha a alimentação que acaba-
mos de expor.

Chama-se enxame a uma colonia de abelhas, que emigra de um estado para
outro, tendo a sua frente a rainha, que conduz seu brioso povo a estabelecer os
fundamentos de um novo império. Quando os campos estão matisados de bri-
lhantes (lores , e que os zangãos adejam em torno da colméa , parece isto
annuuciar que a postura tem-se effecluado, e que vinte mil indivíduos deixarão
o solo natal para procurar novos domínios ; ainda que a partida de um enxa-
me seja precipitada, todavia cila é precedida de certos signacs que a fazem
conhecida ; assim um ruido extraordiná rio dentro da colméa. a não sabida das
obreiras, bom como a não entrada das que vem do campo, sua demora ein redor
da casa, indica que a retirada se operará breve, sendo que a fazem nas horas mais
calidas do dia, como das i ô as /1 da tarde, e raras vezes antes ou depois, quando
o calor é intenso ; a rainha, atormentada por não sei que, percorre toda a
habitação , communica a agitação a todo o seu.povo, como a faisca electrica
que fere tantos indivíduos ao mesmo tempo ; este furor parece ser o provocador
da sabida do enxame ; a atmosphera está pura, o tempo calmoso, o sol dardeja
seus raios na colméa, o ruido redobra , parece que um sanguinolento e renhido
combate tem começado, e tomado incremento entre a velha e nova geração ;
o momento se approxima, e a este ruido succédé um morno silencio ; dá-se o
signal da partida, e logo o enxame salie, tendo á testa a rainha ; sem ella elle não
progredirá em sua marcha, e pois se a rainha não póde caminhar por algum
accidente, as abelhas licam em roda delia esperando, e quando convencem-se.
que ella não pôde ir adiante, então voltam a mãe patria ; nós presenciamos
rainha sem azas cercada pelo seu povo. e depois este abandonal-a, perdida as
esperanças, e dirigir-se ao domicilio materno.

A sabida dos enxames não é bc.n determinada, ella varia segundo os paizes
e estações ; no nosso paix, onde a producção das abelhas tera sido prodigiosa,
ella se opera cinco vezes por anuo, o que não é muito raro ; a pequenhez da col-
méa, o calor sendo intenso, o numero das abelhas considerável por causa da
geração, parecem dclerminal-a ; além disto as novas rainhas,que não podem g<
uar, existindo outras, procuram abandonar esse império, onde serão victimas
do ciúme, c nunca fruirão da realeza, para ir fundar com certo
vassallos um novo império que breve tornar-se-ha emulo do que lhe deu

uma
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»ver-
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Os enxames pousam nos ramos das arvores com o aspeclo de um ca\o ; para
recolher, apresenta-se uma colméa embaixo, e com uma varinha alia la-se o i .imo.
então cahe dentro, conserva-se nesse lugar a colméa. para que algumas desgarra-
das venham ter ás companheiras, depois conduz-se para o lugar apropriado.
Quando elles acharem-se em lugares, em que não se possa fazer chegar uma
colméa, rollora r-se-hão ramos na visinhança, a lim dos raios solares não tocarem,

e desta sorte elles fugirem para outros sitios accessiveis.
Keeolhido o enxame , elle conserva-se na colméa sem salúr ; com tudo não

tica em iuarção, com os materiaes de que sobrecarregaram seu estomago, lançam
a primeira pedra de seu edilicio ; estes materiaes são consideráveis e suflicientes
para a construcção de favos de muitas pollegadas de diâmetro. Ilcaumur achou
no domicilio de um enxame que não sahiu dons dias. um favo que tinha 16
pollegadas de longo sobre h de largo. Scliirach, para anticipar a époclia da sua
sali ida. formava enxames artificiaes , introduzindo em uma colméa centenas de
abelhas e favos contendo larvas, e a fechava ; dias depois nascia uma rainha das
larvas, então elle dava liberdade ãs abelhas, a rainha fecundava com um zangão da
colméa visinha, e assim progrediaa creação. ( )scnxamesdividem-se em dousou mais,
a que dão o nome vulgar dc— garfo— ; estes são mais ou menos numerosos, cada
um tem sua rainha, o fraco, não podendo subsistir, procura cncorporar-se aos
fortes e sua rainha acompanha, porém, na presença da outra, entregain-se a um
encarniçado combate, e o vencedor cobre-se com louros da victoria.

Para se transportar as colméas de uma para outra parte envolve-se com um
I»anno metálico, para que o ar possa livrementeser renovado, e se conservam em re-
pouso, até que se possam collocar nos lugares proprios ; a noute será melhor para
esta operação, a fim de evitar a fuga das abelhas. Quando se quer transvasar
uma colméa. por velha ou attacada de tinha, ou quando se (píer tirar suas
provisões,— deve preparar-se de antemão uma outra, friccionando-se com plantas
aromaticasa fim de tornal-a agradavel aos seus habitadores; então toma-se as que
encerram abelhas de que se quer apossar , adapta-se a outra reunindo-as
depois, de sorte que a que estiver cheia fique embaixo, dá-se algumas pan-
cadas para excital-as: depois de alguns minutos ouve-se o ruido, as abelhas
tem passado : ainda ha outro methodo bastante simples que consiste em fazer-se
um buraco na parte superior da colméa que se quer tranvasar. adapta-se
vasia , cobre-se com um panno . provoca-se por meio de uma fumigação gra-
duada, feita na colméa cheia, as abelhas tendem a subir para a vasia que se
adaptou ; terminada a operação, se a colloca no seu lugar.

Quando uma colméa é aceiada, que as abelhas são numerosas e activas con-
tenta-se então em cortar os favos supérfluos ; assim se volta a colméa de baixo
para cima, e com um instrumento cortante separa-se os favos
conveniente tirar: quem isto fizer, deve conhecer o interior da colméa e sabei

a uma

que se julga



— i* — abelhas ostào mire os favo* e
adiante está o ninlio «Ins

parle superior existem as provisões, que as
rainha conserva-sc no seu centro, que no centro e

alvéolos destas são cobertos de uma pellicula, e que os do mel são
inferior, einlim acham favos de cêra contendo ainda mel e

« pie a
larvas, que os
chatos, na parte
pollen.

As fumigações neste caso ainda aproveitam, fazem que as abelhas reunani-s»

lugar, convém que o carvão seja bem acceso. poiso gaz acido carbonico faz

perecer as abelhas.
Assim como o homem, ã proporção que se approxima ao estado social, se vé

logo cercado por unia a parte de moléstias e accidentes que o acabrunham, assim
as abelhas, a medida que se tornam domesticas, são logo assaltadas de males inhé-
rentes ao seu estado de aperfeiçoamento ; os factos faliam claro, os autores nos
coutam que noc muros de uma velha herdade de Bric se encontra uma habitação
de abelhas com 70 annos de existência ; no estado domestico é raro que durem
mais »le 3 annos. apezar de Durante afllrmar ter conservado colniéas por mais
de 30 annos, isto é uma excepção da regra geral.

\ natureza deu á abelha o instincto de conservar-se segundo suas proprias con-
veniências. a arte ainda que bastante aperfeiçoada não póde igualar nem mesmo
rivalisai* com cila.

I)e todas as moléstias que grassam entre as abelhas, a dysenteria é que causa
maiores damnos, e entre nós. ó o geraten destruidor de milhares delias. Du-
carne « lã como causa productora o mel novo. Welmi certas (hires, reconhece-se
geralmente como causa principal a falta de aceio nas colméas . aconselha-se
muitos remedios, porém elles falham na practica e o mais proveitoso é fazer
cessara causa, prevenindo-a por meio de reiteradas visitas. Conhece-se as abe-
lhas nesse estado, quando pela inspecção da colméa a vemos cheia «le excrementos
que lançam um cheiro fétido, e nota-se que os trabalhos paralysam-se e esse
povo, ainda ã pouco todo vigoroso, apresenta-se depauperado «le forças e na
proximidade de um total aniquilamento.

Vs antennas são attacadas «le certas excrecencias tornando-se ainarelladas
extremidades, o que Schirach chamou moléstia das antennas; segundo
cura-sc isto com xarope feito de uma libra de assucar. «luas «le mel <• uma «le vinho
branco ; as vertigens produzidas pelo nectar das plantas venenosas a «pie estão
suhjcifas as abelhas sempre são passageiras e sem perigo.

Muitas vezes as larvas ant«*s de seu desenvolvimento morrem dentro «los alvéolos
por muitas causas ; então ha perigo eminente, convém afastar esse foco de infec-
Ção, o melhor meio é cortar os favos que o encerram. O mais terrí vel inimigo
das abelhas é a tinha , especie de verme produzido por uma certa phalena que.
espreitando occasião opportuns, entra na sua habitação, remanso «la paz. e ahi
deposita um ovo. gertnen de destruição, esse ovo, iqais tarde s<* converte em uma

em
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o mesmo.
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lagarta que insaciável devora todo o mel e dost roo os favos, quo jamais os al >an-
dona, senão quando exhaurom o mollifico thesouro, estos como outro inseotos
são os encarniçados inimigos das abelhas, parece que ellas deviam ropellir as
agressões desses cruéis roubadores, na verdade resistem com coragem cm defeza
propria, baldados são seus esforços, c victiinas de invejosos, que a natureza
creou para ludibrio e escarneo da sua nobre classe , entre nós observa-se
uma especie de formiga volumosa, chamada sarassará que,aproveitando-se das
trevas , entra nas colméas e acarreta couisigo a conflagração desse povo docil.

A pilhagem é um dos ílagellos que incommodant lambem as abelhas, quantas
vezes, entregues a seus trabalhos, são assaltadas sem menos esperar, o ahi que á
pouco reinava a paz, agora só é desordem e anarchia;suas companheiras, acabru-
nhadas de fome, procuram o saque como meio para sacial-a ; são obrigadas a isso
pela destruição que solTreram ; abandonam a sua habitação para receber os meios
de subsistir, ou a morte.

Existem muitas especies de abelhas e mesmo no nosso paiz se contam
muitas :a que abundam mais principalmente em Minas e llio-de-janeiro são as
Jatahys de pequeno corpo, pernas bastante compridas; habitam dentro dos
paus , sua porta é sabida para fóra formando uma especie de corneta que fe-
cham de noite com a cèra, substancia de que cila é formada, seus favos são esphe-
ricos, reunidos, e do tamanho de uma uva ; entre estas ainda se distinguem a
— Jataliy mosquito, muito pequena, ea— Amarella— que pouca diíTcrença apre-
sentam, a excepção das que o seu nome indicam ; ellas não tem aguilhão. V Mum-
buca é grande e preta, habita os ramos das arvores. A lirussú do tamanho da
precedente, tem uma côr como que avermelhada, lia duas especies, uma de-
nominada— lirussú pé de pau, que mora dentro dos paus proximo á sua raiz e
l russú do chão que como indica seu nome habita lugares subterrâneos. I )iz-se
que quando estas abelhas temem alguma cousa tapam com a cabeça a porta tor-
nando-sc dillicil dar-se com ella.

A Mandasaia, mais pequena que as antecedentes, é avermelhada e fabrica sua
casa no tronco das arvores.

A Bate-chapéu. de uma côr vermelha escura, habita no cimo das arvores.
A Mendorin, amarello-avermelhado, como a antecedente. procura os mesmos

lugares para habitar, fabrica as portas de sua habitação como as Jatahys, mas não
tapam como ellas fazem ; são de seu volume; todas estas, como as antecedentes
são destitu ídas de aguilhão.

Ainda temos as abelhas Caga-fogo, Jandayra. Tubiba, sem aguilhão ; ellas são
de uma côr preta mais ou menos carregada, habitam os troncos seccos: diz-se
que produzem um humor cáustico polo anus.

A abelha Arapuá, volumosa, bastante pelluda, maxime nas pernas e abdomen ,

tem uma còr negra, construe sua casa nos buracos das velhas paredes e também
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delgados (las arvores, os reunindo c (terçando com uma capa formada

de pedacinhos de pans e esterco, e unidos ainda com terra; cila morde, 6 a unira
que tem aguilhão.
nos ramos

MEL.

Proliuus aetii mellií celestia dona
Exsequar

Virgílio,Georg, cap. 4.®

com os nomes de nectarO mel, tão estimado pelos antigos, que inimoscavam
divinum, gloria roris. don um dei, é uma substancia eminentemente assucarada,
depositada nas glandulas nectarias que se encontram no calice das flores e suas
corollas, com uma fórma fluida e viscosa; è dahi principalmente que as abelhas
o extrahem e que ingerindo em seu estomago. fazem soffrer uma passageira ela-
boração. Vlguns autores julgam que a elaboração no estomago não muda as suas
qualidades primitivas, c é o sabor e aroma. Thenard porém diz. que a elaboração
sendo completa, o mel adquire qualidades que não tinha ; todavia inclinamo-nos
a opinião daquelles que attentos observaram as abelhas fazer a sua colheita 1res
vezes em uma hora. de sorte que o mel não se demorava assim no estomago
talvez um minuto; alem disto o mel conserva o cheiro e sabor das plantas que
lhe deram origem, dest’artc o mel de Cuba deve á flòr de larangeira seu delicioso
sabor, e o de Narbona, é o rosmaninho quem lhe empresta o seu gosto.

O mel foi um dos primeiros alimentos do homem, é ainda hoje o principal
das tribus nomades da Asia ; os Judeus e Paysanos da Siberia o tiram para esse
lim das suas vastas florestas. Os antigos o empregavam uos sacrif ícios, porque era
considerado por elles como um alimento sagrado, uma emanação dos astros, um
orvalho celeste espalhado sobre as fibres; era tal a sua crença que julgavam o
mel capaz de fazer chegar a uma idade avançada quem delle usasse, como pre-
servativo de enfermidades; foi esta a causa que determinou Pythagoras c Demo-
crito a fazer delle sua unica alimentação.

Polion, sendo interrogado por Augusto sobre o segredo com que tinha elle
chegado a uma idade tão avançada, respondeu ao Imperador que tinha feito
muito uso do mel ; este. dissolvido n’agua, é subjeito a fermentação, o que cons-
titue o hydromel deque faziam um grande uso os Gregos e Romanos. O seu
inulsuin al não era que um licor \ bilioso, tendo por base o mel. Aqui mesmo, no
Ilio de janeiro, somos informados, por pessoa de todo o conceito, que houve
uma preta que, durante cinco Inezes, sempre que esteve morando cm casa dessa
pessoa, sustentou-sc só de mel com fariuha, que lhe deu uma boa nutrição.
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todavia suas propriedades: assim 0 de um uso perigoso o mel que prov ém do
Rhododendron ponticum e da Azalea que causam vertigens, nauseas e delirio.
\enoplioute e Deoscorido da Sicilia contam que nas approximaçòes da Trabi-
sonda os dez mil Gregos da expedição de Cyrus, comendo o mel que encontravam
no campo, experimentaram delirio por muitos «lias, que uns ficaram como que
embriagados, em quanto outros se tornaram furiosos. Se os cães e porcos co-
merem os excrementos das pessoas que tenham-se alimentado corn este mel,
segundo os autores. soiTreni os mesmos accidentes. Roulox barro, em sua viagem
a «» Brasil, refere-nos que os Tapuias faziam uma beberagem, composta «le mel e

fructos que quem a bebia soffria vomitos.
Na ilha da Maraguem a abelha Muinbuca, «piando pousa sobre a arvore cha-

mada Tapuraiba. o seu mel, de delicioso que era. torna-se amargo por esse
simples facto. O mel de uma abelha denominada C.ahatatu, causa « hires «le
cabeça «* embriaga tanto como a aguardente; « « i «le uma outra especic occasiona
« onvulsões as mais violentas «pie terminam trinta horas depois sem felizmente
causar a morte.

Seringe conta que «lous padres suissos, que tinham comido o mel chupado
sobre o aconitum napelas e lycoctenum. experimentaram violentas convulsões e
foram victiinas «Ic um horrível delirio, e que aquelle que não pôde vomitar,
morreu deitando pela bocca uma espuma tinta «le. sangue. Richard «liz, que na
America do norte, o mel «pie procede das plantas «lo Kalmia , produz muitas
vertigens. Tournefort affirma que o mel da Trabesonda não sô embebeda como
ft vomitivo e purgativo; segun «lo Faria e Aragão. o que 0 fornecido pelos abru-
nhos e pecegos, ft também purgativo.

Differentes especies de mel se encontram nos diversos climas. O de Levante,
product«) «las cheirosas plantas abundantes nesse lugar, ft de muita consistência ,

de uma côr ainarella alaranjada, de aroma pouco forte, ('.onta-se que na Asia ,

os Gram-Turcos não apresentavam em suas mesas senão o mel «lo Monte-llvmeto.
que tão conhecido o tornou , que em todos os tempos fez seu principal eoinmercio.

iMentelle na sua C.hoix «le lectures geographupies et historiques, tomo 3.°, refere
que, quando a Florida foi cedida em 1703 pela côrte <1<* Hespanha ã «le Londres,
os 500 ou 000 miserá veis «pie se refugiaram em Cuba, para ahi levaram algumas
cobnéas; estas se multiplicaram a tal ponto que, pouco tempo depois, «*sta colonia
chegou a vender mel e cera á Europa e America : em 1770, sete aunos depois
«la cessão «la Florida, a ilha de C.uba exportou sele mil cento e cincocnta quintaes
de cera ; seu mel é branco, liquido e transparente; o «le Narhona também ó
branco, granuloso e brandamente aromatico, o de Gatenais não «"• tão branco,
porém granuloso. Os «le Cuba <* Narhona são os mais estimados. O mel «le Bre-
tanha O o prior de todos; elle é negro, espesso, de uni cheiro «lesagradavcl ; o
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tins departamentos da Asia, aprosoiilando mna holla cor amarella, possm* um
posio do lliorcbontina. Toda a Europa fornecc mol, o a Franca, di/, um homem
célebre, é um dos reinos quo forneço cm menor quantidade, devendo ser aquelle
quo podia fazer em maior escala, altendendo-se á bollosa de seu clima o riqueza
do seu solo, vantagens tão apreciadas pelas abelhas; porém uma especic de indiffo-
rentismo tem abandonado este ramo de industria ; unindo as nossas vozes ás
desse amigo de sou pai/., tomos lambem de lamentar o nosso indifferentismo não
sé para esse como para todos os ramos de industria: sim, em todas as partes
deste vasto império, existem differentes especics de abelhas, todas cilas fornecem
o mel, e o da Jatahy, superior em suas qualidades, é abundante em Minas, e
mesmo o possuímos no Rio de Janeiro; porem nós o temos abandonado para
recebermos o importado pelo estrangeiro, que quando não vem corrupto, soffre
sophisticates; felizmente, graças ã introducção das abelhas da Europa e á sua
cultura, já temos para o nosso consumo o mel o mais delicioso, não invejando aos
de Cuba e Narbona.

O mel da abelha Jatahy é branco e muito adocicado; o da abelha Mumhuca
é amarellado, porém muito abundante ; o seu gosto é muito doce; o da abelha
l russú , tanto da de pé de pau como da Urussú do chão, é branco, amarellado e
em grande quantidade: ainda temos o mel da abelha Mendorim que é louro; o
da abelha Arapuá que é espesso, vermelho e um pouco azedo, e outras especics
mais, fornecidas por differentes abelhas tão abundantes no nosso paiz, que vivem
porém incultas.

Para a extraeção domei se empregam manobras muito simplices; comum
instrumento cortante separam-se os favos da colméa. depois practíca-se o mesmo
a respeito uns dos outros; assim divididos, os que contém mel são abandonados
em vasos, tendo-se antes o cuidado de cortar a pellicula que tapa os favos, a (im
de escorrer com facilidade o mel, este assim extrahido chama-se mel virgem ;
depois os favos são postos em uma especie de sacco sujeitos á pressão, este
segundo mel é menos puro e conterá cera e larvas; (inalmente, os favos soffrcráo
ainda uma decocção por meio da qual se obterá um ultimo mel, menos puro.

O primeiro que é o mel virgem não necessita de preparação alguma ; convém
que se guarde em lugar h úmido, porque o calor o torna fermentavcl ; o segundo
porém deve ser deixado no vaso ; no fim de doits ou très dias as impuridades e

partes beterogeneas virão nadar á superficie, ou se depositarão no fundo ; no
primeiro caso colhe-se as impuridades com uma spatula, e no segundo decanta-se ;
deve. como o outro, ser guardado em lugar húmido. Os autores tem engendrado
utensílios proprios para a extraeção do mel ; attendendo á simples maneira com
que se o obtém, desnecessários se tornam. Purifica-se o mel por muitas maneiras;
o processo de Mr. Henry consiste no emprego da clara do ovoe o carvão vegetal ;
outros accrcscentam o carvão animal ; Brugnntcli obtem. por meio das cascas d**
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ostras < clara « I« * ovo. Os Judeus de Krania e da Moldavia dão ao mel uma br.m-
cura e consistência quasi saeeharina, expondo-o ao sereno por espaço de ire/

semanas em vasos opacos, não conductores ile calorico.
O mel é solúvel na agua, e no alcool abandonado a si mesmo; sendo traclado

pelo acido n ítrico dá os mesmos productos que oassucar ; o acido ní trico o
convene em acido oxalico. o que o distingue do maná que é convertido pelo
mesmo em acido saccholactico,

Sopliistica-se o mel com farinha ou amido e castanhas pisadas; si se aquece o
mel assim alterado, longe de liquifazer-se, elle torna-se mais consistente; reco-
nhece-se ainda , por meio da agua, que dissolve o mel e deixa a fécula, e lambem
pelo emprego do iodo d faeil reconhecer-se.

Depois de examinarmos o mel debaixo de todos os pontos de vista sob que
. sôe ser encarado, resta-nos, para completarmos este artigo, fallar do emprego

que se lhe dá.
Commummente serve elle para in volver os fructos, e deste modo prescrval-os

do contacto immediato do ar, agenciando-lhes uma perfeita integridade que
tantas vezes diflicil é obter.

Os antigos lhe davam summa importância como antídoto de muitos venenos ;
nós o vemos preconisado como tal, e empregado só ou adjuncto a outras subs-
tancias nos contra-venenos de então; mas hoje seus créditos neste ponto tem
decahido ou foram desprezados.

No homem são, os elfeitos do mei se devem dizer laxativos, pois que trans-
torna elle as funeções digestivas; e sua aeção relativamente á mucosa intestinal
différé da dos demais meios dessa classe; entretanto será elle tanto mais notá vel
quanto menos diluido estiver : (piando poróm se o dissolve em grande porção de
agua, e esta operação ó feita em uma temperatura de 15.°. soffre elle a fermen-
tação vinhosa e constitue o hydro-mel.

Seus usos therapoliticos são pois de um brando laxativo, si se o toma na dóse
de duas onças só, ou com uma pequena quantidade de agua. Alôm disso é
bom calmante e diluente quando empregado sob a forma de agua melada ; as
irritações e as phlogoses podem por cila ser traetadas, e suas vantagens nas hyper-
trophias e indurações de tecidos não são incognitas. Attrihue-se-lhe qualidades
diuréticas e correctivas dos princípios acres da urina. Aconselha-se-a nas febres,

porque acalma a sêdc e combate a seccura dos eanaes alimentares; e emlim o
mel também se dá aos que soffrem de catharros e asthma como peitoral.

A pharmacia o quer para eduleorar as tisannas ; c também o faz exeipiente de
muitos medicamentos, e base dos oxiincis, mellites e mclles mediçinaes.

um
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GÉRA.

Acreditou-se por muito tempo que a cêra tirava sua origem do pó fecundante,
que, no pensar de muitos sábios, era a cêra bruta; até que Hulter, esse experi-
mentador esclarecido, cégo, porém bastante intelligente, reconheceu, tendo en-
carcerado as abelhas em sua colméa, dando como unica alimentação mel, que o
fabrico da cêra não parou por esse facto, o que prova que cila é produzida pelo
mel, c que é uma secreção das abelhas: as experiências repetiram-se; Swam-
merdam c Maraldi disseram «pie para a conversão do pó fecundante cm cêra. as
abelhas misturavam com um liquido particular, e que assim o tractavam antes
de fazel-o soffrer a acção digestiva de seu estomago. Reaumur estava convencido
que a cêra era regurgitada pela bocca das abelhas sob a forma de espuma
esbranquiçada; Schirach, célebre Allemão, que tanto estudou as abelhas, viu
sabir a cêra em pequenas laminas dos auneis inferiores do abdomen: demonstrado
fica pois que a cêra é uma secreção que é operada com rapidez tal que em pouco
tempo começam-se os favos e se concluem. Segundo Fourcroy, a cêra é um oleo
lixo concreto, amollecc em um brando calor e toma as fôrmas que sequer; a
uma temperatura fria, ella é fragil, e quebrando-se. apresenta um tecido granuloso
e cristalino ; funde-sc-a a ^5° do tbermometro. offeree« então um liquido branco
e transparente; aquecida fortemente, volatilisa-se em parte; em uma muita alta
temperatura , ella se decompõe em agua. acido sebacico, gaz hydrogenco carbo-
retado, oleo acre; os ácidos concentrados a queimam; os alcalis a poem em
estado saponaceo; a potassa, c sobretudo a sóda, formam com ella um sabão
insolú vel, que se emprega com o nome de encaustico nas pinturas. Ella
aos oxidos metâllicos, funde-se nos oleos que a tornam consistente e insolúvel no
alcool, combina-sc com as matérias corantes, contrahindo forte adhcrencia, o
que torna o seu emprego tão ulil nas bellas artes.

une-se

Segundo Proust, a cêra faz parte da fécula verde de muitos vegctaes, entra na
composição do pollen das fiôres, cobre os envoltorios dos fructos, como os pe-
cegos, etc.

Conforme Thénard, a cêra é sólida, branca, quebradiça, insipida , quasi inodora *

seu peso especifico é de 0,96 (Rostoch), e de 0,966 (Saussure). Ella funde-se a
62“ carde facilmente; torna-se branca pelo contacto doar húmido e cliloro
liquido; a agua não a dissolve; os oleos graixos c essências a dissolvem facil-
mente. O alcool fervendo separa delia a cerina e deixa insolúvel a myricina.
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\ côra, segundo MM. Gay-Lussac, Thénard, Saussure, Opporiiiaii (1)

pôo-sc »le
roui-

Oppcrmtn.
81,201
14,07»

4,680

(iay.Lussac, Thenaid.
. . . 81,784

.SauMun*.
81.007
18,850

4,584

('.arltono.
Hydrogeneo . . . . 12,072
Oxigénio. 5.544

À côra ofïercce ainda dous princípios, segundo o Dr. John, que são:
solúvel no alcool, e a myricina insolúvel. A myricina, é assim chamada, porque
existe também na côra vegetal fornecida pelas cspecies do genero inyrica. Ella é.
segundo MM. Felix lloudet e Boissenot, inalterável pelos alcalis cáusticos, e
susceptivel de volatilisar-se sem decompor-se; a cerina, tractada pelos alcalis,
fornece acido inargarico e oleico e uma matéria gordurosa insaponavel.

Purifica-se a côra , introduzindo-a em um sacco de linho, tendo-se antes extra-
indo o mel que ella contôm ; lança-se depois este sacco em um vaso cheio de
agua, de sorte que o cubra algumas polegadas acima, submette-se desta forma a
côra a uma moderada temperatura até que entre em fusão ; reconhecida esta. se
escorre para um outro vaso; o que fica no sacco é um composto inú til de pedaços
de larvas e abelhas mortas. Quando a côra acha-se coalhada, torna-se a fundir
em pequena quantidade de agua, a fim de purifical-a irnla mais; muitas vezes
ficam impurezas na superficie inferior da côra, assim como no fundo do vaso;
estas se extrabem raspando-se com uma lamina.

A côra assim preparada e que se vende no coinmercio com o nome de côra
virgem, irnla é subjeita a novas purificações que tendem a seu branqueamento;
estas consistem em fazer fundil-a em um brando calor e lançal-a em cylindros de
madeira movidos borisontalmentc n’agua, por este movimento continuo conse-
gue-se renovar as superficies da côra e cxpòl-a ã acção continua do oxigénio do
ar que acaba por combinar-se com ella ; ainda é exposta ao ar em pequenas e
leves camadas para terminar o seu branqueamento; o sereno e as manhãs succe-
didas de um bello sol, o acceleram; os grandes calores o retardam,

Desde a mais remota idade é empregada a côra nos templos, porque era pro-
duzida pelas abelhas que, no pensar dos antigos, symbolisavam perfeitamente o
mysterio divino, como se vô pelo seguinte.trecho extraindo de Henedictus XIY-dc
Festis « Addit præterca, coram quæ hodie a christianis expressam, apis fructum
esse: virginis videlicet animantis. cujus, sicut legitur, sexuni nec masculi violant ,
nec fœ tus quassant; ideoque divini illius partus symbolum esse. qui nec in con-
cepiendo, nec in egrediendo Malris integritatem violavit. »

Os Gregos inventaram uma forma para escrever que constava de
quenas taboas, cujas extremidades eram guarnecidas em torno de uma borda
para impedir o escorrimento da côra que ahi era lançada quando derretida , for-

a cernia

quatro pe-
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Miando iiiiKi superficie igual; escreviam então com um ponteiro, o que parece
referir o dito de Planto

l )nm scriho explcvi totas ceras quatuor.
Os testamentos escreviam-se sobre a céra assim preparada. Servia-se também

com diversas cores, para occultaras letras, para que não fossem lidas, oque póde-se

inferir do que diz Ovídio

l'.ætera fert blauda céra uotata manu.
V céra empregava-se tamtam na pintura ; faziam-se retratos, mas, entre os

Komanos, só tinham esta honra os que serviam os lugares da magistratura curial.
Seneca chamava esta sorte de pintura — Ceras appelineas. — Hoje a cera
é de um grande consummo em todo o mundo ; nos templos e salões as
bugias são muito estimadas.

A anatomia tem preparado peças tão prefeitas, que poupam aos que estu-
dam o horror que inspira a dcssccçáo dos cadaveres; cila inda serve com
dilíereutes cores para injectar-se nas artérias , e mostrar suas diversas direc-
ções c anastomoses. Com a cera imitam-se as formas humanas de uma ma-
neira encantadora, capaz de extasiar nossa imaginação, illudindo porém nossos
olhos. '

K’ ainda com a cera , que prefeitamente moldando-se ã nossa vontade ,
fabricam-se as laranginhas de entrudo , que .umas vezes innocentes mensa-
geiras de amorosos pensamentos resvalam apenas, deixando após si os pre-
ciosos aromas que encerram; mas que outras se tornam causa de muitos in-
commodos desde as passageiras echimoses até a perda de um orgão, a bronchite
e os tubérculos pulmonares, fazendo dest'arto murchar a India flor, que, inda
ao amanhecer, brilhava com todo o seu viço.

Lampridio conta que Heliogabalo , tyranno dos Romanos, recreava-se em
dar banquetes, onde mandava servir, imitados em cera, todos os manjares de
que ia comendo; levantada cada coberta, os convidados eram obrigados, se-
gundo o uso, a lavar as mãos, como se as tivessem sujado, e depois lhes apre-
sentavam um copo de agua para facilitar a digestão.

A cera tem pois lodos os usos cuja resenha ora terminamos ; mas não
são elles os que mais nos interessam; resumidamente portanto os vamos nomear
para dar íim a este artigo de nossa these.

Outr’ora era cila dada aos doentes como emolliente ; para esse lim se a
suspendia em uma cmulção; e não precisa mais dizermos, para concluir, que
se a tem perfeitamente esquecido hoje nessa qualidade.

Seu emprego certo é fazer parte de todos os
a cuja classe tem dias dado o nome, c aqui pedimos desculpa do não fazer-

compostos pharmaccuticos
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mos o computo cie iodos os cerotos, observando que, sobre ser menos pro-
prio o lugar, íamos correr o risco de nos tornar-mos fastidioso.

PROPOLIS.

Un suc plus onctueux que la gomme des bois.
Dellile.

O propolis uma substancia pegajosa , de uma côr amarclla ou averme-
lhada, oíferecendo ainda variedades. As abelhas o extraem das plantas para
fechar as aberturas de sua habitação calafetando-a ; serve para assentar os
fundamentos dos favos, c envolver os corpos extranhos e cadaveres que possam
infectal-a , como vimos n’outra parte desta these. Reaumur julga o propolis
uma especie de gomma , e segundo outros elle 6 uma resina. Funde-se no
alcool, ether e essencia de therebentina ; 6 insol ú vel n’agua, torna-se molle
pelo calor, sem imflammar-se. Segundo Vauquelin compõe-se de resina 57, cera
1 4. impuridades 14, acido c perda 15.

Os antigos distinguiam irez especies de propolis; a 1.“ chamavam Mctys ou
Comosis, que era de uma cor preta e de um gosto amargo: a 2,“ Pissonron
que 6 de muito menor consistência : a 3.“ que é o propolis, propriamente
dito, 6 menos viscoza, e aproxima-se á cera. Acerca da origem do propolis
mui grande 6 a divergência dos autores ; todavia concordam elles que é
extraida da resina dos vegetaes , por causa da sua analogia , que parece
confirmar esta opinião. O propolis não tem mais outros usos alOm dos que
lhe dá o insecto que o fabrica.

FIM.



IIIPPOCRATIS APIIORISMI.

I.

Vita brevis, ars longa, occasio prirceps, experiencia fallax, judicium diffi-
cile. Opportet autem non modo se ipsum exhibire, quæ opportet facientem,
sed etiani ægrum et presentes et externa. (Secç. 1.* Aph. l.°)

II.

Non satietas, non fames nec aliud quicqunm, bonum est quod supra naturæ
modum fuerit. (Secç. 2.* Aph. 4.°)

III.

Naturarum quædam ad æstatem, alia* vcro ad hyemem bene vel male se
habent. (Secc 3.* Aph. 2.°)

IV.
Aqua quæ cito calefit, et cito refrigeratur lev íssima. (Secc. 5.* Aph. 2G.)

V.

Per anni têmpora quando eádem die modo calor, modo frigus fit, autura-
nales morbus expectare convenit. (Secc 3.' Aph. 4."

VI.
.

Mutationes temporum potessimum pariunt morbos, et in ipsis temporibus
magna* mutationes aut frigoris, aut caloris et alia pro rutione eadem modo
(Secc. 3.* Aph. l.°

TYPOQBAPHIA no-BRASIL- DE J . J . DA. ROCHA.



Esta these está conforme 03 Estatutos. Rio de Janeiro, 3 de dezembro
de 1845.

J)r. João José de Carvalho.
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R M E N D A P.
Valisnière.
ellas.
duas.
gangrène,
recurente.
EU,.8.
colloquem.
inanidos de forças e moribund >F.
Riemps.
eeu inetincto.
singularidade,

o abdomen,

a construcção.
separados,

os destinadop.
pequenos,
os dos zangãop.
tornar-se-hflo.
peuple,
infinidade.
Maraldi.
abandona,

a morte de um.
triste?.
incremento o trabalho.
e acabam victimas.
avermelhada.
ieto é, o aroma.
veja-se na pagina 34.
exhibere.
morbos.
potissimum.
eodem.
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